
JORNAL M AIS ANHGO EM aRCULAÇÃO NO BRASIL

A UNIÃO
João Pessoa, quarta-feira, 4 de outubro de 2006

R$ 1

'Paraíba, terra amada"

[ A N O  a T I I  - N U M ER O  15 4  ]

670 famílias serão transferidas amanhã da Cachoeira para o Bairro da Glória

MAIS OBRAS
■ 4a r  ■ -Sí. "j

Q UATRO  BAIRROS DE JO Ã O  PESSOA 

TERÃO  OBRAS DE ESG O TAM EN TO  S A N IT Á R IO  

‘̂ C O N C LU ÍD A S . CERCA DE R$ 2 0  M IL IfÕ E S  D EVEM  

SER INVESTIDO S N O S Pr |)JE TO S  PELO

g o v e r n c íd o  e s t a d o .

..oda em Recife até o c.a 8 pio
[ redacaoauniao@auniao.pb.gov.br | redação - í  3218.6511/6512 | assinatura/circulação S  3218.6518 ]

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br


2 POSITIVA)
AUNIÃO

^'Paraíba, te rra  am ada"

JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 4 DE OUTUBRO DE 2006

II,

PELÉVAI ENTREGAR TROFÉU 
PARA SCHUMACHER NO 
GRANDE PRÊA/llO DO BRASIL

Escolhido para en'regar um troféu confec­
cionado especialmentf para a aposentadoria 
do piloto Michael Schi macher, Pelé contou 
ontem que ficará honrado em homenagear o 
alemão, que deixará a ; pistas depois do 
Grande Prêmio do Brafil, que acontecerá no 
dia 22 de outubro.

'Será uma grande aonra e alegria repre­
sentar os brasileiros ne entrega do troféu', 
explicou Pelé, que ainc a afirmou que o 
exemplo de Schumacher deveria ser seguida 
pelos demais pilotos. 'EJe jamais será esqueci­
do, pois é um dos grandes ídolos da Fórmula 
1 e despediu-se na sua melhor forma.'

Pelé, que já se encontrou^com Schumache' 
no pódio do Autódronro de Interlagos, em São 
Paulo, contou que o alemão também é 
apaixonado pelo futebat 'Ele falou que gosta 
muito desse esporte. Espero que tenha bastante 
saúde para desfrutar dessa nova fase de sua 
vida (sem corridas).'

O troféu que o alemão irá receber será 
confeccionado em oura e pedras preciosas e 
terá 40 centímetros de altura. Além disso, a 
taça trará a seguinte inscrição: 'Um dos 
maiores pilotos de todos os tempos'.

Atualmente, Schuiracher é líder do campe­
onato ao lado do espr nhol Fernando Alonso, 
com 116 pontos. No entanto, o alemão leva 
vantagem no número de vitórias (7 contra 6).

INTERNAÇÕES POR ATAQUE 
G^RDÍACO EM PESSOAS COM 
MENOS DE 60 ANOS CAIU 11%

As internações hospitalares por 
ataque cardíaco, em pessoas com menos 
de 60 anos, caiu em 11% na região 
ita liana  de Piemonte nos cinco meses que 
se seguiram  à pro ib ição do fum o em 
locais públicos, na comparação com os 
núm eros de igual período do ano an te ri­
or. M ais im portante, dizem os pesquisa­
dores que fizeram  o levantam ento, p ra ti­
camente toda a redução parece se dever 
à queda do fum o passivo. O estudo é da 
Universidade de Turim.

Os resultados, publicados na edição 
de ontem do European Heart Journal, 
reforça a evidência a favor da efetividade 
das proib ições ao cigarro. Segundo um 
dos co-autores do estudo, o card io log ista 
alem ão Peter Radke, não é mais possível 
se referir ao fum o como um "crime sem 
vítimas*.

O governo ita liano  pro ib iu  o fum o em 
todos os recintos públicos fechados em 
10 de jan e iro  de 2005. Os pesquisadores, 
chefiados pelo médico Francesco Barone- 
Adesi, analisaram  as admissões em 
hospita is com d iagnóstico  de enfarte 
agudo do m iocárd io e as mortes causa­
das por enfarte agudo do m iocárdio en t'e  
jane iro  de 2001 e ju n h o  de 2005, para 
moradores do Piemonte.

PROPAGANDA ELEITORAL 
RECOMEÇA AMANHÃ COM 
LULA E GERALDO ALCKIMIN

A propaganda eleitoral gratuita na TV e no 
rádio deve recomeçar amanhã com os candi­
datos à Presidência da República, Luís Inácio 
Lula da Silva (PD e Geraldo AIckimin (FSDB), 
num franco duelo em que cada um terá 10 
minutos diários para apresentar suas platafor­
mas eleitorais e expor as feridas de seus 
adversários.

Pelo Tribunal Superior Eleitoral, a propagan­
da eleitoral pode começar 48 horas após a 
proclamação oficial do resultado de primeiro 
turno - 0 que aconteceu ontem à noite, quando 
0 ministro Marco Aurélio Mello, presidente do 
TSE, oficializou em sessão o resultado das urnas.

Os partidos, no entanto, podem entrar em 
acordo e decidir uma outra data para o início 
dos programas - com limiie máximo para que 
comece no dia 16.

Na segunda-feira (2), representantes da 
campanha tucana informaram que PSDB e FT 
podem fazer um acordo para que o horário 
eleitoral gratuito só volte a ser veiculado no 
rádio e na televisão na quinta-feira da próxima 
semana (dia 12).

Pelas regras eleitorais, o TSE e os Tribunais 
Regionais Eleitorais flREs) - nos casos onde 
houver eleição de segundo turno para governa­
dor - farão sorteios no primeiro dia do horário 
eleitoral gratuito para escolher a ordem dos 
programas de cada partido ou coligação.

"As í'amil£as Tacf encontrar uma nnva vida, sem a 
condiçao^sub-iiumana em que ainda estão vivendo"

Renato R ibeiro, chefe d o  escritório  d o  go vern o  emcampina grande, so bre  a transferência  das 670 famílias da favela da cachoeira , para o  n o vo  ba irro  da  glória

PB terá pesquisa sobre a

diversidade
A Paraíba está entie os oito Estados brasileiros que irão participar da pesquisa sobre 

diversidade na rede publica do ensino básico, realizada pelo Ministério da Educação. Os 
outros Estados sãa Rici Grande do Sul, Paraná, Rio de Janeiro, Minas Gerais Bahia, Goiás 
e Amazonas

A pesquisa será in ciada este mês em cinco regiões do País, irá visitar 16 ddades e 
um total de 32 escolas Duas escolas de cada município serão visitadas, uma da região 
metropolitana e uma ca área rural, ou que tenham alunos moradores no carripo.

Os técnicos do MEC terão objetivo de conhecer melhor como as escolas lidam com 
as diversidades, saber ;omo professores, alunos, profissionais da educação, gestores 
públicos e a comunidade convivem com crenças, valores e atitudes no ambiente escolar. 
O estudo terá duas et.pas; a primeira começa agora e vai até novembro quando serão 
entrevistados estudantis da 5- à 8® séries, professores, merendeiros, porteiros pais de 
alunos, e a comunidade A segunda etapa, no ano que vem, constará de uma pesquisa 
de campo com questionários estruturados que serão aplicados nas escolas.
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íí/IAIS OBRAS
NA CAPITAL E EM CAMPINA
u  GOVERNO DO ESTADO, ATRAVÉS D A G \G EPA LIBERA ORDEM DE SERVIÇO PARA 

CONCLUSÃO DETRABALHOS DESANEAMENTO BÁSICOORÇADOS EM R$ 20 MILHÕES

ACagepa liberou esta se­
mana as ordens de servi­
ço para a conclusão das 

obras de esgotamento sanitário 
em quatro bairros de João Pes­
soa e dois de Campina Grande. 
Os projetos, de acordo com o 
presidente da Cagepa, Edvan Lei­
te, têm orçamento total de R$ 
2 0  milhões e estavam com os 
contratos rom pidos devido a 
descum prim ento de cláusulas 
contratuais por parte das empre­
sas responsáveis pela execução.

D e acordo com o diretor de 
Expansão da Cagepa, Laudízio 
Diniz, a meta é concluir as seis obras 
em um prazo de oito meses. Os 
bairros beneficiados são Padre Zé, 
Manaíra, Altiplano e Cristo Reden­
tor, em João Pessoa, além de Catolé 
e Santa Cruz, em Campina Gran­
de. “Os contratos foram assinados 
e nossa meta é que sejam executa­
dos em tempo hábil”, ressaltou, 
lembrando que as obras vão benefi­

ciar mais de 50  mil pessoas.
Em João Pessoa, as primeiras 

obras a serem reiniciadas serão no 
Padre Zé e Manaíra. Logo em se­
guida, virão Altiplano e Cristo. 
Cada etapa terá duração de quatro 
meses. As obras do Padre Zé estão 
46%  executadas e compreendem 
a constmção de 10 quilômetros de 
rede coletora, duas estações 
elevatórias e 1,4 mil ligações do­
miciliares. A meta é beneficiar uma 
população de 7 mil pessoas.

As obras no bairro de Manaíra 
estão 50%  concluídas e consis­
tem na construção de 12 quilô­
metros de rede coletora de esgo­
tos, estações elevatórias e mil li­
gações domiciliares, para o aten­
dim ento a um a população de 
mais de 5 mil pessoas.”̂  traba­
lho no Altiplano está 83%  con­
cluído e compreende a constm­
ção de 2 0  quilômetros de rede 
coletora de esgotos, 1,1 mil li­
gações d om iciliares, esração

elevatória e emissário, benefici­
ando uma população de 5,5 mil 
pessoas.

N o Cristo Redentor, a obra 
na bacia 2 está 57%  concluída e 
compreende a instalação de rede 
coletora de esgotos e ligações 
domiciliares. Ao todo, especifi­
camente nessa obra, estão sendo 
investidos recursos da ordem de 
R$ 5 ,9  milhões, para beneficiar 
uma população de 25 mil pesso­
as. Essa, no entanto, não é a úni­
ca obra da Cagepa no bairro. A 
etapa identificada como bacia 3 
conta com investimentos de R$ 
7,8 milhões. Em Campina Gran­
de, a obra no Catolé está 92%  
concluída e prevê a constmção de 
rede coletora e ligações domici­
liares. O  investimento é da or­
dem de R| 2 milhões. J á  no bair­
ro de Santa Cruz, a segunda eta­
pa da obra está 78%  concluída e 
tem investimentos da ordem de 
R$ 1,9 milhão.

e ova ld o  C arvalho
geovaldo @  au niao .pb .com .b r

Alguns abusos

As denúncias chegam com atraso, mas servem de 
alerta para a etapa seguinte do pleito eleitoral: o abuso 
da máquina em algumas importantes prefeituras do 
estado.

No calor da disputa, seus responsáveis perdem 
qualquer pudor, fazendo toda sorte de desatinos 
administrativos em favor de seus candidatos. Desne­
cessário dizer que deixam rastros. Mas, mesmo assim, 
fazem seus estragos.

Espera-se maior rigor no decorrer da campanha do 
segundo turno e no próprio dia do pleito, para maior 
lisura do processo. E como o caso das pesquisas falsas. 
Ninguém é preso, fica impune, portanto, fica estimu­
lado a agir nos próximos eventos. Um a punição 
exemplar daria um basfà nessa desonestidade!

PAU NOS NÚMEROS

Do jomahsta Sebastião Nery, ontem na Tribuna da 
Imprensa, sobre o papelão dos institutos de pesquisas 
nessas eleições:

- A primeira providência que deviam tomar era 
trocar de nome, no mínimo para se esconderem. Há 
algumas sugestões: o Ibope podia ser o “Igolpe”. O  
“Datafolha” virar o “Datafelha". O  “Vox Populi” 
passar a ser o “Vox Pecuniae”. E o “Sensus” o que ele é 
mesmo, o “ContraSensus”.

E o que dizer de Axioma e Databrain?

GRANDE BANCADA

Campina Grande sai das umas com uma bancada 
considerável nessas eleições.

Para a Câmara Federal fez cinco deputados e dois 
primeiros suplentes.

Para a Assembléia Legislativa mandou oito e 
alguns suplentes.

A surpresa foi a ausência do deputado Walter Brito 
da relação dos reeleitos.

EX-MINISTROS

Quatro ex-ministros chegam ao Senado ungidos 
nas urnas, nas eleições de domingo. Alguns, como 
Cícero Lucena, vencendo os números de pesquisas 
adversas.

No Rio foi eleito Francisco Dornelles, Alfredo 
Nascimento no Amazonas; e Eliseu Resende, vencen­
do Newton Cardoso em Minas Gerais, - jf

COM CHANCES

J á  Walter Brito Neto conseguiu assegurar a 
primeira suplência para a Câmara Federai, com apenas 
12.934 votos, na Coligação Por Amor à Paraíba II.

Alimenta chances de assumir, principalmente 
depois do projeto do deputado federal eleito Rômulo 
Gouveia de disputar a Prefeitura de Campina Grande.

COM ATRASO

A eleição do ex-govemador de Pernambuco, Jarbas 
Vasconcelos, para o Senado, um passeio nos concorren­
tes, veio com quase 30 anos de atraso.

Em 1978 Jarbas foi o mais votado para o Senado, 
pelo M D B, mas acabou perdendo a vaga para Nilo 
Coelho, da Arena, que somou com a sublegenda e se 
elegeu.

Jarbas concorreu sozinho naquela época.

Geovaldo Carvalho É jo rn a lista



4 JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 4 DE OUTUBRO DE 2006 I paraíba I AUNIAO
Paraíba, te rra  am ada"

c o m e r ía  v a c in a ç ã o  c o n t r a

FEBRE AFID SA
O GOVERNO DO  ESTADO, ATRAVÉS DA SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO 

AGROPECUÁRIO E PESCA DEU INÍCIO À  SEGUNDA ETAPA D A CAM PANHA

O R m O  ANTONIO

A
 segunda etapa da Cam­
panha de Vacinaçãc con- 
• tra Febre Aficosa come­

çou na segu nd a-feira  (2 )  em 
todo o Estado. D e acordo com 
o chefe da Unidade Local c e Sa­
nidade Animal e Vegetal c a Se­
cretaria  de D esenvolvirr ento 
Agropecuário e Pesca do Esta­
do, no Parque de E xposição  
Carlos Pessoa Filho, Adaloerto 
M ota, a campanha será reiliza- 
da em duas etapas.

Os criadores devem prc curar 
as farmácias veterinárias para 
adquirir a vacina. Após a vacina­
ção, eles terão um prazo cie 10 
dias para prestar conta da t acina 
junto ao escritório da Emaier ou 
da Secretaria.

A d alberto  M ota  c h a n a  a 
a te n çã o  p ara  essa e ta p a  da 
cam panha de vacinação e soli­
cita a total e irrestrita colabo­
ração dos criadores, no ;e n ti-  
do de vacinar os seus rebanhos. 
“A Secretaria está trabalfand o 
para ver se até o final do ano 
eleva o nível técnico de vaci­
nação de aftosa, a fim  da Para­
íba com ercializar os seu; ani­
mais sem nenhum p ro b h m a”, 
com entou.

“Hoje a sanidade no rebanho 
da Paraíba é considerada boa. O 
último caso de Aftosa que tive­
mos foi em 2002 , um surto que 
foi rapidamente controlado no 
município de Guarabira. Graças 
a Deus, o rebanho se apnsenta 
atualmente sem nenhuma zoo- 
nose que venha prejudicar o co­
mércio, as exposições, as aglo­
merações de animais ou coisas 
dessa natureza”, destacou Adal­
berto.

Ele disse esperar que o cria­
dor vacine o seu rebanho, uma 
vez que depende mais dele c lo que 
da Secretaria para que a Paraíba 
consiga sair de uma zona c!e mé­
dio risco e volte a vender o gado 
para outros Estados. A dtlberto 
Mota alerta para o fato de que a 
vacinação é a primeira exigência 
do Pronaf para a liberaçãC' de li­
nha de crédito para o crialor.

Em  Campina Grande, qua­
tro farmácias serão credencia­
das para a venda da vacina. A 
Vetericamp, Casa do Fazendei­
ro, a farmácia de Nabor Vilar e 
uma farmácia próxima a Q ue­
bra Quilos. Tem ainda duas far­
mácias em Q ueim adas, Espe­
rança, Rem ígio, Aroeira, duas 
em Boqueirão. “A oferta de va­

cina não será problema para o 
criador”, afirmou.

A partir do dia 31 de outu­
bro, o Departamento de Sanida­
de Animal e Vegetal da Secreta­
ria de Desenvolvimento Agrope­
cuário e IA'sca do Estado vai fis­
calizar e em itir multas para os 
proprietários que não vacinaram 
os seus animais.

SAÚDE ANIMAL
Hoje a sanidade no 

rebanho da Paraíba é 
considerada boa, 

te n d o  0  ú lt im o  caso 
de A ftosa  sido 

reg is trado  em 2002, 
na cidade de 
Guarabira, e 
rap idam en te  

c o n tro la d o

I EM C A M P IN A  I

CONCLUÍDAS 
OBRAS DO  
PREMEN

As obras de ampliação e 
reforma da Escola Estadual 
Hortêncio de Sousa Ribeiro 
(Premen), localizada no bairro 
do Catolé, em Campina Grande, 
estão concluídas. Os serviços 
foram iniciados há um ano e 
três meses.

A previsão é de que a 
Construtora Constral, encarre­
gada da obra, entregue o 
colégio à Terceira Região de 
Ensino nos próximos dias.

0  Premen é um dos maio­
res colégios da cidade e recebe 
alunos de Campina Grande e 
de vários municípios do ^
Compartimento da Borborema. 
Com a reforma, voltará a 
funcionar com uma estrutura 
ampla, moderna e confortável.

Atualmente, estão sendo 
concluídos os serviços de 
construção de uma quadra 
políesportíva toda coberta e 
com arquibancadas para 
acolher cerca de 400 pessoas.
0  ginásio, coberto com alum í­
nio, era um dos antigos sonhos 
dos alunos do Premen.

Também foram construídas 
mais quatro salas de aula, 
distribuídas nos dois blocos da 
escola. O educandário passou 
ainda por melhorias na sua 
parte elétrica, metálica e 
hidráulica.

O antigo teto, por exemplo, 
ganhou cobertura de alumínio 
com revestimento acústico.
Foram ampliados ainda os 
laboratórios de física, química, 
biologia e as salas de 
informática e de dança.

Toda bateria de banheiros 
foi reformada, com a recupera­
ção do teto e pintura das 
paredes. O mesrno aconteceu 
com as salas de aulas e, além 
disso, 0 piso também ganhou 
novo revestimento.

As obras de reforma do 
Premem custaram mais de R$ 1 
milhão. Os recursos, geridos 
pela Suplan, são oriundos dos 
cofres do Estado. Os serviços de 
reforma do Premen, no entanto, 
não deixaram os alunos sem 
aulas.

Os 1.900 estudantes da 
escola foram transferidos 
provisoriamente para o antigo 
Cursinho Hipócrates, que 
funciona no Centro da cidade
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PARA FAMÍLIAS CARENTES

GOVERNO DO  ESTADO BENEFICIA MORADORES D A CO M UNIDADE CACHOEIRA 

CO M  NOVAS UNIDADES HABITACIONAIS NO  BAIRRO D A GLÓRIA

SECOM

Depois de 20  anos de espera, 
as 670  famílias que mora­

ram na comunidade Ca­
choeira, em situação de risco e sub- 
humana, serão transferidas amanhã 
para o Bairro da Glória, numa ope­
ração cjue está mobilizando inúme­
ros órgãos numa ação coordenada 
pelo Escritório de Representação do 
Governo do Estado em Campina 
Grande. Foram investidos R$ 22 
milhões, resultantes de parceria en­
tre o Estado e a Caixa Econômica 
Federal.

Todos os órgãos do Governo do 
Estado estão envolvidos no traba­
lho de transferência. Para melhor 
comodidade, as famílias serão trans­
feridas em grupo de 30  pessoas. Tão 
logo as antigas casas sejam desocu­
padas, serâo demolidas e no seu lu­
gar começa a ser implantado um 
projeto de reflorestamento.

Segundo informou o chefe do Es­
critório, Renato Ribeiro, as famílias 
transferidas encontrarão suas novas 
casas com toda a infra-estmtura, des­
de saneamento básico, energia elétri­
ca, água eiKanada, esgoto, arboriza- 
ção, posto policial e de saúde para 
evitar que as pessoas se desloquem para 
atendimento em outros bairros.

“Neste local as famílias vão en­
contrar uma nova vida, sem a con­
dição sub-hum ana em que ainda 
estão vivendo”, afirm ou Renato 
Ribeiro. Segundo ele, se trata de um 
projeto de socialização que serve de 
modelo para outras localidades onde 
o Governo do Estado pretende con­
templar com as mesmas ações.

Esse projeto -  considerado mo­
delo — que o Governo está implan­
tando em Campina Grande vai con­
correr a um prêm io nacional de 
moradia popular instituído pela Cai­
xa Econôm ica Federal, com boas 
chances de ser selecionado, devido à 
sistemática de atendimento e de aco­
lhimento das famílias beneficiadas.

Outra inovação é a implantação 
de um programa de reflorestamen­
to  da comunidade Cachoeira, no 
local de onde sairão as famílias para 
o Bairro da Glória, “contribuindo 
para que a cidade tenha mais áreas 
verdes”, disse Renato.

EMPREENDIMENTO
Foram in ve s tid o s  R$ 22 m ilhões, no ba irro  da 
G lória , recursos resu ltan tes de parceria en tre  o 
Governo do Estado e a Caixa Econômica Federal

iíS *-* ''-**  j, • *
. í í  í  í  f  I  4 4  ̂ *

■ ■ '<■ ,x . , í . '■

2.585 módulos habitacionais em  diversas regiões do Estado
o  Governo do Estado desenvolve 

um arrojado programa de construção 
de casas populares nas mais diversas 
regiões da Paraíba, especialmente na 
cidade de Campina Grande. De acor­
do com o secretário de Representação 
do Cjoverno do Estado, Renato Ribei­
ro, só em Campina Grande já foram 
entregues ou estão em fase de conclu­
são 2 .585 unidades habitacionais.

Renato Ribeiro adiantou que o es­
forço do Estado para contemplar as fa­
mílias carentes com casas populares vem 
se intensificando em Campina e região, 
explicando que só na zona oeste da ci­
dade estão em fase de constmção mais 
1.700 unidades habitacionais, todas des­
tinadas a famílias que agora poderão 
concretizar o sonho da casa própria.

“A verdade é que quem mais precisa

sabe e reconhece o esforço feito pelo Es­
tado na área habitacional. Este esforço é 
tão grande no município de Campina 
Grande que aqui estão sendo edificadas 
ou já foram entregues quase três mil re­
sidências, num investimento superior aós 
R$ 31 milhões, pois, além das unidades, 
o Estado investe na completa infra-es­
tmtura dos novos núcleos habitacionais 
instalados na cidade”, disse.

O  secretário  R en ato  R ibeiro  
garantiu que-as casas populares vêm 
sendo entregues paulatinam ente no 
município, destacando, por exemplo, 
que todo o processo de transferência 
das famílias da Cachoeira para o bairro 
da Glória acontece amanhã.

“Finalmente, nesta primeira sema­
na deste mês, começaremos o traba­
lho de transferência das famílias bene­

ficiadas”, informou, acrescentando que 
toda esta operação vai durar cerca de 
60  dias, pois, em média, 20  famílias 
serão transferidas a cada dia.

O  bairro da Glória contará com 27 
ruas, além de toda a infra-estm tura 
necessária para se garantir o bem-esrar 
da população e dignas condições de vida 
dos moradores da velha favela da Ca­
choeira, uma das áreas mais carentes 
da Paraíba.

“Foram construídas 6 7 0  casas que 
abrigarão igual número de famílias, 
mas devemos frisar que a obra não se 
limita à constmção de casas populares. 
Em verdade, as famílias têm recebido 
assistência permanente em várias áre­
as, como saúde, educação, assistência 
social e muitos outros campos sociais", 
ponderou Renato Ribeiro.
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Eleições e tropas federais
G ald ino

Diferentemente do vizinho Es­
tado de Pernambuco, onde 
quase dez pessoas morreram  

de forma violenta durante o pleito, as 
eleições do último domingo na Paraí­
ba transcorreram-se de forma pacífi­
ca, com certa tranqüil;dade. Nenhum  
evento de gravidade vc rificou-se, o que 
deixa em aberto o questionamento 
sobre a necessidade do envio de tro­
pas federais a determinadas cidades.

As ocorrências em si, em sua mai­
oria, limitaram-se a excesso de distri­
buição de material d(í propaganda e 
tentativas isoladas do exercício anti­
democrático de "boca de urna", esfor­
ço ilegal de última hora, até com re­
compensa financeira, de mudar o voto 
do eleitor que chega para exercitar a 
sua cidadania nas uma.

A  Secretaria de D<;fesa e Seguran­
ça Social do Estado teve seu Plano de 
Segurança aprovado j)elo próprio Tri­
bunal Regional Eleitoral. Todo o dis­
positivo, envolvendo policiais civis e 
militares, quase sete mil homens dis­
ponibilizados para garantir a tranqui­
lidade no pleito, func ionou de forma 
eficaz.

Destaque-se, é verdade, que a cha-

|IJÍil»VJ»All

ENGENHARIA

O curso de Engenharia dií Produção 
Mecânica, oferecido pelo Centro de 
Tecnologia da UFPB, está entre os melhores 
do Brasil em sua área de conhecimento 
científico. Ele recebeu o conceito muito bom, 
conquistado pela graduação no Guia do 
Estudante da Editora Abr I este ano.

CONCURSO

O IBGE inscreve de 18 até 27 deste mês para 
0 processo seletivo visando preencher 86.469 
mil vagas temporárias em lodo o País. São 525 
vagas para auxiliar censitáiío administrativo, 
5.409 vagas para agente censitário municipal, 
12.394 vagas para agente c ensitário supervisor 
e 68.141 vagas para recenseador.

CARTA PRECATÓRIA

O Tribunal Regional do Trabalho conclui, 
amanhã, a implantação co Sistema de Carta 
Precatória Eletrônica, a ferramenta que é 
utilizada para o envio de documentos como 
intimação de testemunhas, pedido de 
penhora de bens e até e>ecução de créditos 
trabalhistas em jurisdiçãC' diferentes de onde 
a ação foi originada.

mada "Lei Seca" decretada pela Justi­
ça Eleitoral para o dia da votação, teve 
peso considerável nessa tranqüilidade. 
Historicamente, a concentrações em  
bares em torno de bebidas, quando o 
tema dominante é futebol ou política, 
tendem a esquentar e acabam, não 
raro, quando finda o diálogo, produ­
zindo pugnas físicas de resultados im­
previsíveis. A  "Lei Seca", pelo menos 
durante o dia, fecha esse vetor, dimi­
nuindo consideravelmente as chances 
de conflitos entre inflamados adeptos 
das candidaturas envoltas no embate.

Essas medidas que deram certo no 
primeiro turno do pleito na Paraíba 
devem ser repetidas, com relação ao 
dispositivo de segurança e, também, 
o consumo de bebidas alcoólicas en­
quanto transcorrer a votação. Sabe- 
se, é verdade, que todos esses cuida­
dos não evitam ocorrências desagra­
dáveis, mas diminuem as chances de­
las se tornarem  reais, concorrendo  
para a tranqüilidade do processo.

Quanto o envio de tropas federais, 
as autoridades, baseadas no resultado 
da etapa inicial do processo eleitoral, 
deverão analisar se realmente são ne­
cessárias para o segundo turno.

ASPETRO

A Associação dos Postos Revendedores 
de Combustível da Paraíba GAspetro; 
inaugurará sua sede na próxima quinla- 
feira, às 19h, que no Edifício Royal Trade 
Center, na Epitácio Pessoa, sala 401. Na 
ocasião será servido um coquetel aos 
associados e aos convidados.

CAMINHADA

Na próxima sexta-feira, o Departamento de 
Educação Eísica da UEPB estará promovendo a 
"F  Caminhada Volta ao Campus'. Trata-se de 
um evento em comemoração aos 30 anos do 
Departamento de Educação Eísica da U E ^  e 
terá caráter eminentemente lúdico, festivo, 
nãcKompetitivo e de encontro.

O

galdinojp@yahoo.com.br

m a n do  Vasconcelos
redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

L e itu r a  n a  I n te r n e t

C om enta-se entre pais e pessoas mais idosas que "os jovens de hoje não 
lêem". Os mais velhos querem que os jovens leiam livros, revistas, jornais. A 
maioria usa a célebre frase: "No meu tempo era assim..." Leio na imprensa 
americana, via Internet: "Jovens dos Estados Unidos deixam de ler jornais e 
preferem outras mídias". Jornalistas ilustram o problema, acrescentando que os 
jornais estão enfr-entando sérios percalços para reter leitores, especialmente os 
mais jovens. Uma estudante de Direito de 24 anos, que estuda na Universidade 
de Tecnologia do Texas em Lubbock, não renovou sua assinatura do "Wall Street 
Journal" após os exemplares do jornal terem formado uma pilha que não foi lida 
ao lado da porta de sua casa.

Ela disse também que raramente dá uma olhada no jornal local da cidade e 
que se informa por meio do canal de T V  local ou de sites da Internet, como o da 
CN N  e o da M SN BC, mas os acessa "apenas se algum assunto chama minha 
atenção". Outros jovens demonstram comportamento similar, segundo pesquisa 
realizada pela Bloornberg e pelo jomal "Los Angeles Times" sobre a cultura pop e 
os hábitos de entretenimento dos jovens nos EUA. Apenas 9%  dos adolescentes 
com idades entre 12 e 17 anos e 17% dos jovens adultos da faixa etária entre IS 
24 anos que participaram da pesquisa disseram ler jornais para se informar soE 
as notícias.

Em comparação, 28%  dos adolescentes e 38%  dos jovens adultos ouvidos pela 
pesquisa disseram se informar a partir dos canais de T\  ̂ locais, que demonstraram 
ser a fonte de notícias mais procurada por jovens adultos e a segunda mais usada 
entre adolescentes depois das "conversas com amigos e família". As revistas de 
notícias tiveram o pior desempenho, tendo obtido 2%  das preferências em ambas 
as faixas etárias para o acesso a notícias. Um percentual ligeiramente maior -3%  
dos adolescentes e 6%  dos jovens adultos- declarou se informar por meio de 
programas humorísticos de sátira, enquanto 10%  dos adolescentes disseram obter 
notícias assistindo a M TV

A pesquisa nacional realizada em parceria pela Bloornberg e pelo "Los Angeles 
Times" ouviu 839  adolescentes e 811 jovens adultos e foi conduzida na Internet 
pela Knowledgè Netv/orks entre 23 de junho e 3 de julho. Não conhecemos 
pesquisa similar no Brasil mas, de acordo com o que ouvimos dos jovens e vemos 
na Rede Mundial de Computadores, os jovens, bem ou mal, estão lendo muito. 
Lêem mensagens através de -e-mails, lêem opiniões através de chats de bate- 
papo, lêem através de pesquisas exigidas em colégios e faculdades. Nas horas 
passadas diante da teünha do computador, o jovem lê e escreve.

Não como nos "velhos tempos", mas à sua moda atual. O  que é preciso fazer 
diz respeito a campanhas de esclarecimentos entre esses jovens sobre os sites de 
informação e conteúdo. Se hoje cerca de 51,6%  da população das grandes cidades, 
com 18 anos ou mais, tem o hábito de ler um jornal diário contra 58 ,6%  em 
1998, cabe aos própnos jornais intensificar campanhas e encetar promoções, a fim 
de atrair o jovem para o jomal impresso. Se não, todos vão continuar lendo e 
escrévendo, muito mais ainda, na Internet.
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Manoel de Deus Alves

EXPANSÃO DAS FONTES DE

ENERGIA
PRESIDENTE D A  PBGÁS APONTA A  PALMA,GIRASSOL, BABAÇU E M A M O N A C O M O  NOVAS OPÇÕES DE COMBUSTÍVEIS

Da redação

A  composição da matriz energética brasileira deve sofrer alterações e passar a ser constituída em 
sua maioria por combustíveis provenientes de fontes renováveis do tipo álcool (derivado da cana- 
de-açúcar) e biodiesel -  combustível biodegradável que pode ser produzido a partir de gorduras 

animais ou de óleos vegetais, tais como mamona, palma, girassol, babaçu, pinhão e soja. A previsão é do 
diretor presidente da Companhia Paraibana de Gás -  PBGás, Manoel de Deus Alves. Na entrevista que 
se segue, ele informa que atualmente as fontes renováveis respondem por 44,5% da matriz energética 
do País, contra 55,5% das não renováveis, a exemplo do petróleo. Segundo enfatiza, o cenário para fontes 
energéticas como a derivada da cana-de-açúcar, por exemplo, é tão favorável que se observa um 
movimento crescente de grupos empresariais nacionais e internacionais interessados em investir neste 
setor. ‘A própria Petrobras já planeja a construção inicial de três alcooldutos ligando as principais regiões 
produtoras aos principais portos do País”, acrescenta.

A mafríz energética é constituída de fontes reno­
váveis e nõo renováveis. Como está atualmente 
essa composição no Brasil?

O  mais recente balanço energético 
do Brasil indica uma participação da 
oferta de energia renovável de 4 4 ,5%  e 
de energia não renovável de 55 ,5% . O 
petróleo tem a maior participação com 
39% . Contudo, a tendência é diminuir 
a participação das fontes de energia não 
renováveis.

Então, como está o quadro da matriz energéti­
ca, atualmente, no País?

As fontes de energia não renová­
veis, a exemplo de petróleo e deriva­
dos, ocupam a parcela de 3 8 ,6%  na 
matriz energética. J á  o gás natural, 
9 ,4% . E o carvão mineral e derivados, 
6 ,4% . Urânio e derivados, 1,2%.

E as fontes renováveis?
A hidráulica e eletricidade respon­

dem por 1 4 ,9% , lenha e carvão ve­
getal, 13 .1% . E derivados de cana- 
de-açúcar, 13 ,7% . Outros renováveis, 
2 ,8%.

0  governo e o próprio setor produtivo porecem 
que retomaram a canfiança na energia 
derivada da cana-de-açúcar. Em sua opinião, 
qual deve ser o futuro do álcool como 
combustível?

Desde 1970, quando foi criado o 
Proálc(X»l, a produção de energia pri­
m ária derivada da can a-d e-açú car 
cresceu em torno de 7 4 0 % , represen­
tando um a média de 2 1 %  ao ano. 
Enquanto em 1970 a produção de ener­
gia derivada da cana-de-açúcar era de 
3 ,6  milhões de T E P  (toneladas equi­
valentes de petróleo), em 20 0 5  essa 
produção atingiu 30 ,4  milhões de TER 
Estima-se que a oferta de energia de­
rivada da cana pode superar a hidráu­
lica já a partir de 2010 .

0  álcool já se inseriu, de forma definitiva, na 
matriz energética brasileira?

As evidências atuais indicam que o 
álc(X)l como combustível já está delini- 
tivamente inserido na matriz energéti­
ca brasileira, com uma forte tendência 
de crescimento da demanda, não só do 
mercado interno, mas também em vis-

Manoel de Deus Alves é graduado em 
EoorxMiiia com mais de 20 anos de experiênda 

no setor de telecomunicações Exerce atuahiente 
0 cargo de diretor-presidente da PBGás Ex- 

presidente da Cagepa Participou do processo de 
estruturação e de privafEação do Sistema 

lêlebrâs em 1998. Ex-presidente da T M  e da 
Tèlpa Na mesma empresa exerceu os cargos de 
diretor Administrativo e diretor financeiro. Ex- 
diretor Administrativo Firanoeiro da lêlingia e ex- 

economista da lèiebtás e ex-fúnctonário do 
Banco do Nordeste S/A

ta do grande interesse que vem sendo 
despertado pelo mercado internacional.

A produção de álcool hoje atende a demanda 
no Brasil?

Trata-se, portanto, de um mercado 
que apresenta uma elasticidade enor­
me e que vai exigir grandes investi­
mentos para aumentar a área plantada 
e a produção. Seguramente a cana-de- 
açúcar está assumindo uma importân­
cia estratégica na composição da ma­
triz energética brasileira. O  cenário é

tão favorável que se observa um movi­
mento crescente de gmpos empresari­
ais nacionais e internacionais interes­
sados em investir neste setor.

0  que a Petrobras anda fazendo para suprir a 
demanda par álcaol?

A própria Petrobras já planeja a 
construção inicial de três alcooldutos 
ligando as principais regiões produto­
ras aos principais portos do País. J á  
existem parcerias formatadas para ex­
portar o etanol brasileiro para o Japão 
a partir de 2 0 0 8 , com olho tam bém 
no mercado da Qiina, entre outros.

-  E quanto ao Biodiesel, qual o seu futuro?
O  bitxliesel é um combustível bio­

degradável derivado de fontes renováveis. 
Pode ser produzido a partir de gorduras 
animais ou de óleos vegetais, tais como 
mamona, palma, girassol, babaçu, pinhão 
e soja, dentre outros. O  Programa Naci­
onal de Biodiesel que vem merecendo 
um foco prioritário do Governo Federal, 
objetiva substituir parcialmente o  óleo 
diesel do petróleo em motores.

Entãa, qual a meta do Governo Federal no âm­
bito do biodiesel?

O  governo tem meta para 2008, que 
pode ser antecipada pata 2007, que é a 
adição ou mistura de 2%  de biodiesel ao 
diesel atualmente consumido. A execu­
ção desse programa, além de contribuir 
para utilização de combustível menos 
poluente e de fonte renovável, procura 
também contribuir para a inclusão social 
e a geração de mais emprego, principal­
mente no campo. Para atender essa mis­
tura de 2%  será necessária uma área plan­
tada de 1,5 milhão de hectares, o que re­
presenta apenas 1% da área atual utiliza­
da para a agricultura brasileira.



JOAO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 4 DE OUTUBRO DE 2006
AUNIAO

'P araíba, te rra  am ada"

CIENTISTAS JAPONESES CONCLUEM QUE SUBSTÂNCIA ENCONTRADA 
NA FRUTA TAMBÉM COMBATE DOENÇAS CARDÍACAS E DIABETES

Fotos: Ortilo Antônio
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Os produtores de tangeri- 
|na de Marinhas (distan­
te 145 K m  da Capital) 

exibem euforia com a divulga­
ção dos bons resultados de im ­
portantes pesquisas conduzidas 
por cientistas japoneses, recente­
mente. No município, que é o 
maior produtor de tangerina da 
Paraíba e um dos maiores do 
Nordeste, a citricultura oferece 
renda para mais de mil pessoas. 
E possui cerca de 9 4 0  hectares de 
área plantada em mãos de 4 2 0  
produtores.

Segundo os estudos, a tange­
rina pode reduzir com bastante 
eficiência o risco de se contrair 
câncer de fígado, além de doen­
ças cardíacas e diabetes. Isso por­
que a fm ta carrega consigo subs­
tâncias chaves que, na verdade, 
são os componentes da vitamina 
A, que fornecem a fruta a sua 
tonalidade laranja, chamados de 
carotenóides. Um  ex-distrito de 
Alagoa Nova, o m unicípio de 
Matinhas foi criado há quase 10 
anos.

A equipe de uma das pesqui­
sas, conduzida pelo In stitu to  
Nacional de Estudos das Arvo­
res Fmtíferas, acompanhou 1.073 
moradores da cidade de Mikkabi, 
em Shizuoka, os quais comiam 
grande quantidade de tangerina. 
Durante os estudos, os cientistas 
encontraram marcadores quími­
cos nas amostras sanguíneas das 
pessoas analisadas, que são liga­
dos a um risco mais baixo para 
uma série de problemas sérios de 
saúde, com o arteriosclerose , 
infartos e resistência à insulina.

Quanto a outra pesquisa, exe­
cutada pela Universidade Provin­
cial de M edicina de Kyoto, se 
descobriu que a tangerina pode 
evitar que pessoas portadoras de 
hepatite viral desenvolvam o cân­
cer de fígado. Nenhum dos 30 
pacientes que consumiam, diari­
am ente, a bebida con ten d o  
carotenóides e suco da tangerina 
desenvolveram a doença. Em  
outro grupo de 45 pessoas nas 
mesmas condições, mas que não 
ingeriram o suco, 8 ,9%  exibiram 
a enfermidade.

A boa notícia oriunda do J a ­
pão, que deve animar mais ainda 
os donos dos cerca de 1,3 milhão 
de pés de laranja, os quais chega­

ram a produzir mais de 8,2 mil 
toneladas de tangerina no ano de 
200 5 , em Matinhas, é endossada 
pelo nutricionista Sebastião Fi­
lho. Ele realmente confirmou as 
propriedades benéficas da tange­
rina em razão da presença dos 
carotenóides.

Segundo o nutricionista, se 
não há um consumo maior de 
tangerina até o momento, isso se 
deve a uma "questão cultural". 
Considerando, segundo o enge­
nh eiro  agrônom o Ivanildo 
Cavalcanti, técnico da Emepa, 
que "é uma atividade realizada em 
propriedades de pequeno porte, 
usando como base o modelo de 
agricultura familiar, mas que ofe­
rece ao produtor uma renda de 
até R$ 22  mil por colheita", res­
ta  agora aos ag ricu ltores de 
Matinhas empreender um bom 
trabalho de marketing e propa­
g an d a com  o ob jetivo  de 
incrementar o consumo da laran­
ja, mais especialmente na Paraíba.

Esse trabalho, segundo o pre­
feito de Matinhas, Aragão Júnior, 
deve ser empreendido com a par­
ceria dos produtores: "a união de 
esforços tem sido peça-chave nes­
se trabalho de melhor aproveita­
mento do potencial local, até o 
m om ento", lem brou o gestor 
municipal.

SURPRESA
A posentado José V ie ira 
Mala d iz  que não sabia 
dos bene fíc ios  da 
ta n g e rin a . Agora, 
garan te  e le, va i 
aum en ta r o consum o da 
fru ta  d ia n te  da novidade

SAIBA MAIS

f
Matinhas se transforma, no período de 14 a 17 de setembro, na 

Capital nacional da laranja. E 0 Festival Nacional da Tangerina, 
uma promoção da Prefeitura Municipal, Sebrae Paraíba, entre 
outras empresas.

0  evento oferece vasta programação cultural, shows de artistas 

nacionais e regionais, exposição de artesanatos, festival 
gastronômico com pratos elaborados a partir da fruta, palestras e 

seminários e capacitação dos produtores. 0  início da produção da 
tangerina no Brasil ocorreu em meados de 1530. Atualmente, 0 

Brasil é 0 quarto maior produtor mundial da fruta. São Paulo 

porticipa com 5 0 %  do total da produção no País, ou seja, mais de 
658 mil toneladas.

Em  2 0 0 5  a ú ltim a safra 
contabilizou mais de 120 tonela­
das. Estima-se que 30%  desta pro­
dução foi escoada para os merca­
dos da Paraíba. Os 70%  restantes 
abastecem Minas (Jerais e Pará, 
além de outros Estados nordesti­
nos, como Pernambuco, Ceará e 
Bahia. Os produtores da tangeri­
na garantem que o produto é or­
gânico, já que não recebe por oca­
sião do plantio e cultivo nenhum 
agrotóxico. Se trata de um gran­

de diferencial para o mercado con­
sumidor. O  aposentado José Vieira 
Maia, que reside na Capital, tam­
bém não sabia dos benefícios que 
a tangerina podem trazer à saúde. 
Ele garante que agora vai aumen­
tar o consumo da fmta.

O  produtor José Caetano, de 64 
anos, popularmente conhecido como 
Carneiro, diz que tem "nas laranjas a 
principal fonte de renda" para a sua 
família. "Tbdos estão envolvidos no 
trabalho da roça", reforça.
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PARAteA PRESENTE NA

FBR AD A M ODA
DEZ EMPRESAS DO  SETOR DE CONFECÇÃO MOSTRAM 

O QUE H Á DE MELHOR NO  ESTADO N A M ADE IN RECIFE

A perspectiva de alcançar 
novos m ercados c au­
m entar a visibilidade 

de seus produtos im pulsiona 
vários empresários a participa­
rem de feiras, m om ento c e in­
teração com a sua possívd cli­
entela e com  outras empresas 
do mesmo segmento. Dest a vez 
dez empresas paraibanas do se­
tor de confecções participam , 
desde ontem , da 6^ edição do 
‘Made in Recife’, feira de noda 
que acontece no Centro de Con­
venções de Pernambuco, r o pe­
ríodo de 3 a 8 deste mês.

A expectativa é de que 25 
mil pessoas circulem pela feira 
que, além de proporcionar con­
tatos com erciais entre os em ­
presários do setor, irá priorizar 
a venda em varejo, facilirando 
a comercialização direta com o 
v is ita n te . O  p ú b lico  poderá 
conferir ainda os eventos para­
lelos; Mercado Fashion, M erca­
do das Artes e programação de 
desfiles diários. A Made in Re­
cife terá 150 estandes de expo­
sitores de 12 estados do ]’aís.

"Essa é uma ação desenvol­
vida pelo Portal da M oda que 
tem  obtido ótimos resuhados. 
As feiras ampliam as perspec-

©  REPROOUÇAO

EVENTO
A moda te rá  presença m arcante 
na fe ira , que acontece desde 
on tem  no Centro de 
Convenções de Pernambuco

tivas não apenas da empresa, 
mas de todo o setor de confec­
ção dentro da Paraíba”, ressal­
ta  M aísa D u arte , gestora do 
Projeto Portal da Moda.

Entre as dez empresas parai­
banas cue vão ao ‘Made in Re­
cife’, duas participam pela pri­
m e ira  vez de um a fe ira  de 
m od a co m  foco  em  v a re jo :

Maria X ique e Coco BrasL. O 
empresário Rubens César, cono 
da Coco Brasil, com enta que 
mesmo não descartando a pos­
sibilidade de uma venda no ata­

cado ou um acordo com ercial, 
o seu objetivo é vender o m á­
xim o de produtos dentro  no 
período que ocorre a feira.

Segundo Rubens, a sua em ­
presa já com ercializa com  ou­
tros estados além  da Paraíba, 
mas a venda direta durante uma 
feira é im portante para dar vi- 
sibilidade ao seu produto. “U m  
dos g ran d es d ife re n cia is  d( I 
M ade in Recife em relação as 
outras feiras de confecção é a 
alta quantidade de visitantes e 
a consequente possibilidade da 
venda direta para o consum i­
dor. Estou levando em média 
mil peças de roupas, e espero 
fazer meu produto ser conheci­
do por grande parte do público 
presente”, ressalta.

J á  para a empresária Jan in a  
Victor, dona da M aria X ique, a 
feira em Recife pode ser o co­
meço de um longo cam inho a 
trilhar no objetivo de com erci­
alizar os seus produtos fora da 
Paraíba. “A empresa tem  ape­
nas 8 meses, e essa será a pti * 
m eira vez que irem os a um a 
feira, o que representa um a boa 
possibilidade de percebermos o 
potencial de nossos produtos”, 
com enta. ■r

flMCâíÇlO

CURSO DE ENGENHARIA MECÂNICA DA UFPB ESTÁ ENTRE OS MELHORES DO PAÍS
O curso de Engenhari.í de 

Produção Mecânica, oferecido 
pelo Centro de Tecnologic da 
UFPB, está entre os melhcres 
do Brasil em sua área de 
conhecimento científico. F’rova 
disso é 0 grau quatro esttelas 
(conceito muito bom) conquis­
tado pela graduação no Guia 
do Estudante este ano, certifica­
do enviado ao coordena(ior 
Homero Catão pela Editora 
Abril e Banco Real, empresas 
que promovem o 'Prêmio 
Melhores Universidades' que foi 
entregue às instituições con­

templadas na segunda-feira (2), 
no Teatro Abril, na capital 
paulista.

“O Guia do Estudante da 
Editora Abril SA, na qualidade 
de responsável pela realização 
de pesquisa anual de avalia­
ção dos cursos oferecidos pelas 
Instituições de ensino superior 
do Brasil, certifica que o curso 
de Engenharia de Produção da 
Universidade Federal da 
Paraíba foi avaliado e conquis­
tou 0 grau de quatro estrelas 
na pesquisa Melhores Universi­
dades 2006 e outorga-se o

presente certificado para atestar 
0 fato', é 0 texto do certificado 
remetico pela publicação da 
Abril e assinado por seu diretor 
de Redação, Rodrigo Paranhos 
Velloso.

O professor Homero Catão, 
coordenador do curso, é um 
dos avaliadores do GE há- 
cinco anos na área de Enge­
nharia de Produção e foi 
convidado a comparecer ao 
Teatro Abril para receber a 
premiação, que terá como 
mestre-de-cerimônia a atriz 
Cláudia Raia. A cerimônia

aconteceu na segunda-feira (2), 
na Av. Brigadeiro Luís Antônio, 
411, bairro da Bela Vista, na 
capital paulista.

hlEMIAÇÃO

O prêmio acontece anual- 
mente e sua primeira edição -  
nos moldes atuais -  foi realiza­
da em 2005 pelo Guia dc 
Estudante (GE), da Editora 
Abrib com o objetivo de identifi­
car, valorizar e difundir as 
instituições de ponta do ensino 
superior brasileiro em cinco 
categorias; 'As melhores criver-

sldades do Brasil', 
'Émpregabilidade/Inserção no 
mercado, 'Destaque regional, 
'Inovação e sustentabilidade’.

A avaliação dos cursos é 
feita por coordenadores de 
atividades semelhantes de todo 
0 País, que atendem critérios do 
GE. Num questionário, eles 
informam os dados mais 
relevantes sobre as suas 
graduações e, com base nessas 
informações, os consultores do 
Guia atribuem conceitos aos 
cursos, que são convertidos em 
estrelas.
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PARALISA BANCOS
PROFISSIONAIS REM ND IG VM  AUM ENTO  REAL DE SALÁRIO E 

SUSPENDEM ATIVIDADES N A PARAÍBA PORTEMPO INDETERMINADO

Marcelo Soares

Em busca de um aumento 
real do salário os bancári­
os de todo o Estado para­

lisaram suas atividades a panir 
da meia-noite de ontem, terça- 
feira, por tempo indeterminado. 
O  calendário oficial do comando 
nacional dos bancários era de uma 
reunião de negociação com a Fe- 
naban (Federação Nacional dos 
Bancos) na tarde de ontem, uma 
assembléia nacional para hoje e a 
greve geral para quin«a-feira. No 
entanto, alguns sindicatos discor­
davam do calendário do coman­

do e iniciaram as assembléias que 
decidiram pela greve imediata. 
No dia 26 de setembro, os ban­
cários já haviam feito uma para­
lisação de 24 horas onde 120 mil 
dos 4 0 0  mil bancários pararam, 
segundo balanço da C ontraf- 
CUT.

N a Paraíba, os bancários fe­
charam a rede bancária e os ser­
viços de auto-atendim ento da 
maior parte das agências e pos­
tos distribuídos na Capital, fican­
do aberto só os caixas eletrôni­
cos das principais á ^ n e i^  ban­
cárias. D e acordo com o Sindi­
cato dos Bancários, os bancos

públicos tiveram uma adesão to­
tal ao movimento e nos priva­
dos os primeiros números mos­
travam que onze agências havi­
am aderido a greve, dentre elas 
os bancos Bradesco, Itaú, H SBC, 
Unibanco, Banco Real e Mercan­
til, criando uma expectativa de 
90%  na Grande João Pessoa. Em 
conta do pagamento dos servi­
dores do Estado e dos aposenta­
dos do INSS ós caixas do Banco 
Real, agência responsável pelo 
pagamento, estão funcionando, e 
de acordo com o Si/idicato dos^ 
Bancários ficarão assim até sex­
ta-feira.

Ministério Público pode entrar com  ação
Na segunda-feira (2), o Minis­

tério Público Estadual já admitia 
entrar com Ação Civil Pública para 
garantir o atendimento nos termi­
nais 24 horas. A Procuradoria do 
Trabalho também entende que, 
mesmo sendo legítimo o direito 
de greve, ela deve abranger apenas 
os servidores, e não os serviços ofe­
recidos eletronicamente, por se tra­
tar de serviço essencial, pelo me­
nos 30%  dos grevistas devem abas­
tecer os caixas eletrônicos de to­

das as agências do Estado.
De acordo com o secretário-ge- 

ral do Sindicato dos Bancários da 
Paraíba, Marcos Henrique, muitos 
bancários aderiram a causa traba­
lhista fortalecendo o movimento: 
“Está sendo uma adesão muito boa, 
esperamos o resultado de reuniões 
com a Fenaban e vamos analisar suas 
propostas, só depois veremos a con­
tinuidade ou não da greve”. Ele afir­
ma ainda que a proposta de deixar 
os caixas eletrônicos abertos p>assou

por poucos votos na assembléia e a 
tendência é que ao encerrar os pa­
gamentos eles também deverão ser 
fechados.

A Fenaban havia oferecido um 
reajuste de apenas 2%  na última 
semana aos bancários, porém eles 
reivindicam 7,05%  mais a reposi­
ção da inflação do período (2,85% ) 
e participação maior nos lucros e 
resultados de 5% do lucro líquido 
linear, além de um salário bmto 
acrescido de R í  1.500.

erm ano  Rom W o
g rom ero@ g lob o . com

P

^  Imposto e 
f  desgosto

O tributo deveria ser tão sagrado quanto seu 
destino. Infelizmente, nesta era vergonhosa de 
malversação e roubo de dinheiro público, nin­
guém paga imposto com gosto. Contribuir com o 
Estado fez-se mister desde que o homem se 
agrupou em sociedade e criou necessidades 
comuns. E, pelo menos teoricamente, os proble­
mas humanos e urbanos, como saikle, transporte, 
educação, teriam sua gestão financiada pelo 
dinheiro arrecadado junto ao próprio povo. 
Criou-se então a fazenda pública.

Desde há mais de dois mil anos, quando 
Jesus, inquirido sobre a legalidade do imposto, 
advertiu dizendo: 'Dai a César o que é de César" 
selou para o mundo a importância e o mérito do 

tributo.
O tributo é uma ferramenta tão 

poderosa que dele dependerá o 
bem-estar e a justiça social. Se a 
sua arrecadação correspondesse a 
correta gestão, milagres sociais 
aconteceriam. Pela tributação 
poder-se-ia celebrar a distribuição 
de renda, recebendo mais dos ricos 
e menos dos pobres. A riqueza seria 
controlada. N a Suíça, o imposto de 
renda pode chegar a 75 % daquilo 
que se ganha. Proibido ser rico!

Se fosse bem gerido, o imposto 
retornaria integralmente ao povo em serviços e 
investimentos públicos. Mas, infelizmente, nessa 
rede de abastecimento há inúmeros vazamentos, 
"by-pass", desvios, perdas, ou seja, no final, o que 
chega ao povo é a "laminha" rala que para nada 
mais dá...

E verdade que a arrecadação é uma das 
tarefas mais difíceis da administração pública. 
Vítima e testemunha da má gestão de seus 
recursos, o povo passou a odiar o tributo, tentan­
do, de todas as maneiras, criar saídas para não 
pagá-lo. Paradoxalmente, são os ricos quem 
menos imposto paga.

Dos assalariados é mais fácil cobrar, já que 
sofrem na fonte a implacável exigência. Os mais 
pobres, que pensam não pagar imposto, ignoram 
que até no preço de um quüo de farinha está 
embutida a prestação compulsória.

Ao cidadão comum que consegue comprar 
um "fusca", é cobrado o IPVA. Mas, o magnata 
que adquire um jatinho particular, não paga essa 
obrigação... e o tal "Imposto sobre Grandes 
Fortunas" até agora só existe no papel... só nos 
resta o desgosto de ter que pagar imposto.

Germano Romero É a r q u iteto  e artista  plástico
E ESCREVE Às QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

0 TRIBUTO 
ÉUMÂ
FERRAMENTA 
TÃO PODEROSA 
QUE DELE 
DEPENDERÃO 
BEM-ESTAR EA 
JUSTIÇA SOCIAL
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Paraíba, te rra  am ada”

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

Qiuatro surfistas paraibanos 
ftentam a partir de amí nhã 
até o domingo (8)  ̂aga 

Dara o SuperSurf (elite nadonal). du­
rante a quarta e última Etapa do 
Brasil Tour Seletiva Petrobras, que 
será realizado na cidade de Saqi are- 
ma ( ]^ , numa promoção da (jon- 
fêderação Brasileira de Surf e Fede­
ração Internacional da modalicade.

Os representantes do Estado se­
rão os pessoenses Ulisses Meira e 
Otávio Lima; o atleta da Baía da 
Traição, Erbeliel Andrade e o cabe- 
delense Yure Nogueira. Caso :on- 
quistem vaga na elite do esporte 
nacional, os paraibanos se juntarão 
aos também conterrâneos Fábio 
Gouveia, Jano Belo e Saulo Girva- 
Iho.

O  circuito de acesso ao Super­
Surf vai reunir 140 adetas que dis­
putarão as últimas 12 vagas pira a 
divisão principal da modalidade. O  
SuperSurf é composto por 64  ade­
tas, dos quais quatro convidados.

Ulisses Meira e Otávio Lima 
ocupam as duas principais posições 
entre os paraibanos. Y ite Nogreira 
e Erbeliel Andrade, ambos cori 19 
anos já disputam o brasileiro 5ub- 
20. Yure, no Brasil Tour, posiui o 
melhor aproveitamento em reação 
a Erbeliel.

A paraibana Diana Cristina (Tr- 
ninha) ficou com a terceira cc loca­
ção na Seletiva Sub-20 de Surí, que 
ocorreu no fim de semana no Pem. 
Seu próximo compromisso seri nos 
Estados Unidos, no final deste mês, 
quando estará participando des Jo ­
gos Mundiais de Surf Aos 15 anos, 
Tlninha foi uma das principais atra­
ções da competição no Pem, que 
teve como grande vitoriosa a lario- 
ca Marina Wemeck.

NASONDAS
DE SAQUAREMA
QUATRO SURFISTAS RWAIBANOS BUSCAM ACESSO NA EUTE NACIONAL NO RIO DEJANEIRO

FOIOSiDIVULGACAO

H A N D E B O L  ^

PARAIBANAS 
APROVADAS 
NA SELETIVA

As paraibanas Qnthia Rquet de 
Medeiros Militão, Gilka Batista da 
Silva, lulyana Lins Farias, Oneide 
Oliveira dos Santos e Priscilla 
Roberta Annes estão entre as 20 
jogadores convocadas recentemente 
pela técnica Cláudia Monteiro para 
participar da penúltima fase de 
treinos visando o Campeonato 
Mundial Feminino de Handebol de 
Areia, que será realizado no periodo 
de 15 a 19 co próximo mês, na 
cidade do Rio de laneiro.

A convocação.oficiai das dnco 
paraibanas será conhecida nas 
próximas duas fases de treinamento, 
já que 0 objetivo da treinadora é 
reduzir para 10 atletas o número de 
integrantes junto à Seleção 
Brasileira.

As paraibanas estão em Curitiba 
(PR) onde ficarão até o fim de 
semana fazendo treinamentos de 
avaliações tanto na área de nutrição 
como na preparação fisica No dia 
28, a treinadora da Seleção Brasilei­
ra Qáudia Monteira reduzirá o 
gmpo para 15 jogadoras e até o dia 
7 de novembro sairá a convocação 
definitiva das atletas que serão 
inscritas para a competição.

O Brasil está numa chave 
considerada muito complicada no 
Campeonato Mundial Feminino de 
Handebol de Areia, de acordo com  ̂
informações divulgadas pela própria 
Confederação Além da Rússia e 
Turquia, grandes equipes do cenário 
mundial da especialidade, a Seleção 
Brasileira toá ainda a Bulgária e o 
Uruguai como adversários

NATAÇAO NO CIEF

NORTE/NORD ESTE REÚNE CERCA DE 600 ATLETAS
Cerca de 600 atletas 

representando 54 clubes do 
Norte e Nordeste do Brasil, 
participam no próximo fim de 
semana, em João Pessoa, do 
Campeonato Norte/Nordeste de 
Natação, que será realizado no 
Parque Aquático da Vila 
Olímpica Ronaldo Marinho 
Ribeiro -  Cief, antigo Dede, 
localizado no Bairro dos 
Estados. As delegações já 
começaram a chegar e o 
evento será promovido pela 
Federação de Esportes Aquáti­
cos da Paraíba juntamente com 
a Confederação Brasileira.

A competição será nas 
categorias Mirim (nove e dez 
anos) e Petiz (11 e 12 anos). Os 
nadadores disputarão o Troféu 
Kako Caminha e o início dás 
disputas está previsto para as 
8h30 da sexta-feira. Um desfile 
com as equipes participantes 
vai abrilhantar a abertura do 
Campeonato Norte/Nordeste de 
Natação, que conta com total 
apoio do Governo do Estado.

De acordo com Antônio 
Meira Leal, membro da Federa­
ção de Esportes Aquáticos da 
Paraíba -  Feap, o Congresso 
Técnico do evento será realiza­

do amanhã, a partir das 19h, 
na Sala de Dança do Cief, 
ocasião em que será dirigido 
pelo presidente da entidade, 
Ricardo Barbosa e Rodney 
Einizola, representante da 
Confederação Brasileira de 
Desportos Aquáticos.

'Para nós é muito importan­
te um evento deste porte ser 
realizado na Paraíba. Trata-se de 
um evento que, sem sombras 
de dúvidas, contará com a 
presenças de futuros campeões 
do desporto aquático brasileiro 
e quem sabe até mundial', 
comemorou Antônio Leal.

TORNEIO
C om petição v a i 

re u n ir  os 
m elhores 

nadadores das 
duas reg iões
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ARQUIVO

SETE JOGOS
Torcida deve apoiar em 

massa a fase decisiva da 
Série C no Amigão

LUCEO
NO BRASILEIRO

PARTICIPAÇÃO DOTREZE N A  FASE FINAL D A SÉRIE C ALIV IA  AS FINANÇAS 

E M ANTÉM  VIVO  O  SO NHO  DE DISPUTAR A  SÉRIE B NO PRÓXIM O AN O

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

Se a classificação fora de casa 
diante do River (P I), por 
1x0 , para o octogonal da 

Série C, que apontará as quatro 
equipes que subirão para a Segun­
da Divisão do Campeonato Bra­
sileiro continuam sendo motivos 
de m uita festa entre os trezea- 
nos, a diretoria do “Galo da Bor- 
borema” também vive rnomen- 
tos de alegria em relação às fi­
nanças do clube.

Sem operar no vermelho desde 
que estreou na com p eti^ , o  rime

vive momentos de alegria com as 
cotas que devem entrar nos ccfes 
da equipe nos próximos dias, oriun­
das da Confederação Brasileira de 
Futebol. “Sem dúvida alguma va­
mos melhorar nossas finanças. Po­
demos dizer que não estamos ope­
rando no vermelho, pois, por ser­
mos campeões paraibanos, temos 
direitos a certas regalias”, comen­
tou ontem Ffetrônk) Gadelha 

D e acordo com ele, o Treze 
tem sido beneficiado com 23 pas­
sagens aéreas para jogos cuja dis­
tância sejam acima de 700  qui­
lômetros, além de despesas com 
hospedagem no valor de R $ 3

mil. N o próximo domingo, na 
estréia do octogonal contra o Ipa- 
tin g a  (M G ), no A m igão, em 
Campina Grande, o tim e mais 
uma vez sairá lucrando, já que a 
renda da partida será integral­
m ente do clube. N o Brasileiro 
deste ano, o Galo já realizou nove 
jogos em Campina Grande.

A equipe voltou ontem aos trei­
namentos nos dois expedientes. 
Até a sexta-feira, o treinador Frei­
tas Nascimento ferá treinos com 
bola e prqwação feka. O  objeti­
vo é deixar o clube em 100% para 
não decepcionar a totdda que de­
verá lotar o estádio Amigão.

A R T IL H E IR O -D E P U T A D O

PARAIBANO GANHA MANDATO  
DEPOIS DE MARCAR MUITOS GOLS

Depois de brilhar por nrais de 
15 anos nos gramados de vários 
estádios do País, vestindo a camisa 
de inúmeros clubes profissionais do 
Brasil, 0 paraibano José Robson do 
Nascimento, popularmente conheci­
do como "Rob GoT, foi eleito no 
último domingo deputado estadual 
no Pará, com 33.400 votos Be 
deverá se aposentar da carrerra de 
jogador e tentar sua sorte na

política. Afastado do Paysandu, de 
Belém do Pará, desde o dia 21 de 
junho, por reclamar do atraso de 
salários, 0 atleta passou o segundo 
semestre se dedicando à candidatu­
ra Na temporada de 2005, o 
atacante que é natural da cidade de 
Barra de São Miguel distante 90 
quilômetros de Campina Grande, foi 
vice-artilheiro do Campeonato 
Brasileiro com 21 gois

E MELHOR 
INVESTIR MAIS 
EM SAÚDE, 
EDUCAÇÃO, 
TRANSPORTEE 
SEGURANÇA DO 
QUESONHAR 
COM UMA COPA 
NO BRASIL

e ra ld o  Vare la
varellajp @ u ol.com .br

Copa no Brasil?
Quem não gostaria de assistir a uma Copa do 

Mundo no Brasil? Obviamente que os desportistas 
sonham com esse momento para ver o Brasil 
apagar aquela imagem nefasta da Copa de 50 
quando a Seleção perdeu o título para o Umguai, 
no Maracanã, perante um público de quase 200  
mÜ pessoas. Agora se você perguntar: o Brasil tem 
condições estmturais para sediar este grande 
evento? A resposta, infelizmente, é não.

Quantos bilhões de reais não serão necessários 
para garantir a infra-estmtura para a competição 
com constmção de vários estádios modernos, 
melhor eficácia nos transportes, segurança e

saúde. Vivemos num País onde a 
desigualdade social é cm el, daí ser 
bem mais interessante aplicar 
vultuosas quantias na melhoria da 
vida do povo brasileiro, nunca 
desperdiçar tanto dinheiro, sem 
falar naqueles milhares de reais 
que serão desviados pelos corrup­
tos de plantão, afinal seria um 
bom momento para superfaturar 
obras e enganar o povo com a 
realização da Copa no Brasil.

São muitos os problemas 
estmturais. Não temos estádios em 
condições de sediar os jogos de 

acordo com o Caderno de Encargos da Fife, mas o 
presidente da CBF vem fazendo a sua parte e já 
trouxe o presidente da Fifa, Joseph Blatter, até o 
presidente Lula e pelas conversas foi dada a largada 
para o Brasil vencer essa disputa. O  anúncio tem 
de ser feito até o final de 2008. Acho que o 
presidente Lula tá pisando na bola ao incentivar 
essa realização.

E melhor investir mais em saúde, educação, 
transporte e segurança para que, a longo prazo, 
tenhamos condições de sonhar com uma Copa do 
Mundo no Brasil. O  nosso povo, tão fanático pelo 
futebol, não pode ser ludibriado com essa idéia 
maluca. Tem muita gente interessada em ganhar 
milhões de reais em detrimento de uma vida 
melhor para o cidadão.

JOGOS ESCOLARES

Para representar a Paraíba nos JE B s  2006 , o 
Governo do Estado através da Secretaria de 
Juventude, Esporte e Lazer em parceria com o 
Comitê Olímpico Brasileiro viabilizou a viagem 
da delegação paraibana à capital federal. "É uma 
rotina do Governo do Estado colaborar com o 
esporte paraibano. Por isso, estamos ajudando as 
escolas no deslocamento e cada adeta receberá 
uma quantia em dinheiro para a alimentação 
durante a viagem", disse o secretário da Juventude, 
Esporte e Lazer,. Marconi Paiva.

Serâo 9 0  atletas, 13 técnicos, distribuídos em 
8 escolas. São elas: Lourdinas, Pio X , Cnec, Cest, 
Geo, Seta-Epitácio, Hipócrates e Ceta^Bancários.

Geraldo Varela Éjo r n a u s t a í  escreve
Às QUARTAS E SEXTAS-FE IRAS

mailto:varellajp@uol.com.br


JOÃO PESSOA, ÇiUARTA-FEIRA, 4 DE OUTUBRO DE 2006

C O M U N IC A D O
SHOPPING CAR COMÉRCIO E LOCADORA DE VEÍCULOS LTDA -  CNPJ N“ 
04.435.874/0001-22, Insc. Estadual n° 025.300.372-549, Av. Epitácio Pessoa,20l. Loja 101, 
comunica o extravio do Talão de Notas Rscai > Mod. 1 de OOOOOOl a OOOOKX) e AIDF 00I499, 
conforme ocorrência policial.

COMARCA DA CAPITAL -  2* VARA Dl PTRITAL DE MANGABEIRA > EDITAL DE 
CITAÇÃO. PRAZO: 20 DIAS -  Processo: 20( 2005.017.793-3. A çio: B U ^ A ..^  APREENSÃO.
O MM. Juiz de Direito da vara siqxa, Dr. S iM o . losé da Silva, em virtude da W , etc. FAZ SABER a 
todos quanto o presente Edital virem ou dele c<ml ecinmno tiverem e a quem ii^reasar possa, que por 
este Jd zo e cartório, se paocessa os autos da ai 2o acima referida, prcsnovida pM BANCO HSBC 
BANK BRA SIL SA . contra AMAILTON VIC TOR BE2XRRA , atualmente se arcontra em lugar 
incetto e  n2o sabido, conforme se depreode da certidão do Meirinho acostada is  fls. 38, pelo que 
mattdou o MM. Juiz de Direito, Dr. Silvio Joté da Silva, expelir o presente Edital para que o 
motcionado jxomovido fique CITADO dos temos da ação de Busca e Aixeensão em ação de 
dq>ósin>, na íorma {neconizada pelo a it 902, ct pia e incisos, do CPC, c/c o a i l  4° do Decreto-Lei 
911/69. E, para que mais tarde não se al^ue i( mvâocia, mandou o MM Joiz de tMreito expedir o 
presente edital, com prazo de 20 dias, que será { tibücado uma vez no DÜrío da Justiça e afixado na 
átrio do Fórum, na fonna da lei. CUMPRAi-S L João Pessoa, 21 de Junho de 2006. Eu, Álamo 
Pinheiro Pordeus, Técnico Judiciário, o digitei.

SILVIO JO  SÉ DA SILVA
Juiz c e Direito

PREFEITURA MUN CIPAL DE DONA INÊS 
HOMOLCXSAÇA D E ADJUDICAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N° 00016I2C 36
Nos termos do r e la t i^  final apresertado peta Comissão Permanente de Licitação e 

obsen/ado o parecer daAssessoría Jurídíc i, referente a Tomada de Preço n^00016/2006, 
que objetiva: Reposição de calçamento em ( iívefsas ruas desta cidade e implantação de meio 
Ao; HOMCX.OGO 0 procedimento bcitatório 8 ADJUDKX) 0 seu objeto a: Cinta Construções 
e Incorporações Ltda. - R$ 5.120,06.

Dona Inôs - PB, 03 de Outubro de 2006.
LUIZ JOSÉ DA SILVA 

Prefeito

Soirfo

?OFÍCIODEPROTESTO-?OffclODE
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTAUCE 
Piaca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

R o p o n s a v e l: AP ENGENHARIA E AR - 
QUITETURALTOA 
CPf/CXC: 001664506TO001-68 
T itu lo : DUP VEN MERINO R$3.954,8C 
Portsdor....: BANCO CNH CAPITAL S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/> t 
AG CENTRO JPA 
Protocolo :2006-027126 
Responsável: ALESSANDRO ANTONK)

CPF/CGC: 004907897/0001-92 
T itir io : DUP VEN MER IND R$ 72,42 
Portador....: CDL CENTRAL DE DISTR - 
BUlCAO E LOGiS
Apresentante: UNiBANCO S/A-AG JOA<) 
PESSOA
Protocolo : 2006-027093 
Responsável: CARLOS BESERRA SAI - 
DANHA FILHO 
CPF/CGC: 203513804-34 
T itu lo : CHEQUE R$ 600,00 
Portador....: ISAAC LUIZ NOBRE 
Apresentante: ISAAC LUIZ NOBRE 
Protocolo ; 2006-027063 
Responsável: CONSTRUTORA O C D i- 
NIA
CPF/CGC: 006229689/0001-07
T itu lo : DUP VEN MER IND R$1.026,0()
Portador....: PLANC ENGENHARIA E If I-
CORPORACOES LT
Apresentante: BANCO ABN AMRO R E / L
S/A AG CENTRO
Protocolo : 2006-027052 .
Responsável: CONSTRUTORA O C B \-
NIA
CPF/CGC: 006229689/0001-07
T itu lo : DUP VEN MER IND R$1.016,85
Portador....: PLANC ENGENHARIA EIN-
CORPORACOES LT
Apresentante: BANCO ABN AMRO RE/ L
S/A AG CENTRO
Protocolo : 2006-027053
Responsável: EVANDRO MIGUEL LU S
MOREIRA DE ARAU
CPF/CGC: 374556304-25
T itu lo : IND DE CARNET R$ 169,90
Portador....: ESCOLA CENECISTAJO/O
R AMORIM
Apresentante: ESCOLA C E N E C IS"A  
JOAO R. AMORIM 
Protocolo : 2006-027082 
Responsável: IS/\BEL CRISTINA DAS L- 
VA
CPF/CGC: 442137944-15 
T itu lo : IND DE CARNET R$135,90 
Portador....: ESCOLACENECISTAJO/iO 
R AMORIM
Apresentante: ESCOLA CENECISTA 
JOAO R. AMORIM 
Protocoto ; 2006-027081 
Responsável: JOAO BATISTA PEREII ̂  
NETO
CPF/CGC: 031347894-50
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 50,OD
Portador... ,: PRO RISO CLINICA ODC N-
TOLOGICALTDA
/Apresentante; BW^JCO DO BRASIL S/A, \G 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-026934 
Responsável: JOSE SILVANO DE B/.R- 
ROS FILHO
CPF/CGC: 589794254-49
T itu lo : DUP VEN MER IND R$1.300, X)
Portador....: ALEX ROBERIO DA COS TA
FILHO
/Apresentante: BANCO BRADESCO 3/A 
AG CENTRO JPA 
Protocolo : 2 0 0 6 - 0 ^ 1 6  
Responsável: JOSÉ SILVANO DE B<AR- 
ROS FILHO
CPF/CGC: 589794254-49 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$1.300 00 
Portador....; ALEX ROBERIO DA C05 5TA 
FILHO
/Apresentante: BANCO BRADESCO 3/A 
AG CENTRO JPA 
Protocolo ; 2006-026815 
Responsável: JUACILOURENCO DA 3IL-

CPF/CGC: 006919342/0001-11 
T rtu lo :D U P V E N M E R IN O  R$ 138,33 
Portador....; SAO BRAZS/A IND COM DE 
AUMENTOS
Apranm anlft BANCO BRAOESCOS/AAG 
CENTRO JPA 
Protocoto :2006-02TO23 
Responsável: MARIA EVERONCA PEREI­
RA DE SOUZA 
CPF/CGC: 424764614-15 
T itu lo : CHEQUE R$ 239,16 
Portador....: ABAS8ASSOC BENEFICEN­
TE AO  SERVIDOR
Aprasentante: ABAS8 ASSOC BENEFI­
CENTE AO SERVIDOR 
Protocoto :2006-027091 
Responsável: MARfVALDO SOARES JU­
NIOR
CPF/CGC: 23670633400
Tituto: IND c o n d o m ín io  R$ 179,00
Portador. .: COND 0 0  e d if íc io  RES AN-
T O N IO F D O B
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE­
DERAL AG: 0037 
Protocoto :2006-027015 
Responsável : MARIA AUXILIADORA 
BORGES DEAQUINO 
CPF/CGC: 359061114-68 
T itu lo : IND DE CARNET R$ 84,90 
Portador....: ESCOLACENECISTAJOAO 
R AMORIM
Apresentante; ESCOLACENEOSTAJOAO 
R. AMORIM
Protocoto :2006-027080 
Responsável: ROBERTO PINTO DE SAN­
TOS
CPF/CGC: 025902564-00
T itu lo : INDIC DUPUCATA R$ 191,50
Porfador....: FREIOS PARAIBALTDA
/\prdsentante: BR/\DESCO S / A - /^  JOAO
PESSOA
Protocolo : 2006-027012 
Responsável; SÉRGIO LUIZ NEVES DE 
OLIVEIRA
CPF/CGC: 267497184-34
T itu lo : IND DE CARNET R$ 130,10
Portador....; COLÉGIO JOAO PAULO II
/apresentante: COLÉGIO JOAO PAULO II
Protocolo : 2006-027064
Responsável : SATURNINO PEREIRA
BARBARO
CPF/CGC: 498981594-72 
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 50,00 
Portador....: PRO RISO CLINICA ODON- 
TOLOGICALTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-026932 
Responsável: SILVANA FERREIRA DAN­
TAS
CPF/CGC: 263346404-10 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 100,00 
Portador....:BCOINDLECOM LS/A BIC- 
BANCO
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-027543 
Responsável; TIEZO COMERCIAL LTDA 
CPF/CGC: 004080774/0001 -20 
T itu lo ; DUP VEN MER IND R$ 318,50 
Portador....; EDALTORNEADOS DE MA­
DEIRAS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1'817 
Protocolo ; 2006-026738 
Responsável: VERA LUCIA DE SA CA­
VALCANTE
CPF/CGC: 15095819449 
Titulo : IND DE CARNET R$ 169,90 
Portador....; ESCOLACENECISTAJOAO 
R AMORIM
Apresentante; ESCOLACENECISTAJOAO 
R. AMORIM
Protocolo : 2006-027087

Em razao de que os supracitados devedo­
res nao foram encontrados ou se recusa­
ram a aceitar a devida intimacao, em obedi- 
enda ao ArL 15 da Lei No.9.492de 10.09.1997, 
intimo as pessoas fisicasejuridicas adma 
citadas a virem pagar, ou darem por escrito 
as razoes que tem, neste 2o. Tabelionato 
Protesto, a Praca 1817,40 - Centro, nesta 
cidade, no prazo de 03 (tres) dias utels, a 
partir desta data. sob pena de serem os 
referidos titulos PROTESTADOS, na For­
ma da LEI.

Joao Pessoa, 02^1(V2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

I publiddade I

60VERN0 OO ESTADO DA PARAÍBA 
Secretaria de Estado da Saúde 

Pregão Presencial

AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO PRESENCIAL N"88/06 
PROCESSO  N»080806526/06 
REGISTRO  CGE N” 7233
OBJETO; Contratação de em presa para fornecim ento ite  Passagens Terrestre,

Por razões adm inistrativas, a abertura da lic itação marcada an te rio rm en^  para o 
dia 03/10/06 fica adiada para 0 d ia 06/10/2006 às 14 30 horas.

João Pessoa 03 de  outubro de 2006.

Leví Ltelra da Nóbrega 
Pregoeiro

MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

CMNE - 7 *R M /7 *D E
16° REGIMENTO DE CAVALARIA MECANIZADO 

REGIMENTO PIRAGIBE

AVISO DE UCfTAÇÃO 

PREGÃO ELETRÇMCO N> 0010006

OBJETO: I
vacâo de veículo» aarasuorir as neceasidade» do 164 RCMec.conlonnee8oecllicac8es 
contida» noÃnexol do re»oeclivoEdftal...FOn NECB» m » Q R A n jtT 0 1  DE EDÍTALE
WP0HMAC 0ES:aoai1irda»0930hora8dodB0B/1O2006.no»iliov»wweonioiaanet.Qov.bf

a i t f -Ã lto  da Boa V i» ta-B aveux-PB  ABERTURA DA SESSÃO: à»09:30 horas (hofâii 
de Brasília) do dte 13/10/2006. nosWowww.comorasnetoovJy.

B q ia u iJ ^ ,  28 de setembro ds 2006 
RENAN BOLFOW DA C U N H A -T a n  Cel 

Oídenador de Despesas

PODER JUOICIARK)
JUSTIÇA FEDERAL DE PRSSESW GRAU 

SEÇÃO JU D C IÃ m A  DA p a r a íb a  
FORUM JUIZ FEDERAL RIDALVO C O S T A - 3* VARA

RUA João Teixeira de Carvatx). 4 6 0 -  Pedro Gondim 
João Pessoa-PB- CEP; 56.031-220- Fone: 216.4040

EOT. 0003.000033^V2006

EOPTAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS

AÇÃO DE EXECUÇÕES DIVERSAS. 2005.82.00.007770-3. Ciasse4000.
EXEQUENTE: CAIXA ECONÔMICA FEDERAL -  CEF
EXECUTADO: CENTRO DE APRENDIZAGEM MANAIRA LTDA
OBJETO: Cobrançada quantia de RS 196.160,93 (cento erxjverrtae seis rril, cento 

e sessenta reais e noventa e três centavos) mais juros, custas e demais acréscknos legais, 
atuaHzado até abríl/2005.

RNAU DAD E: CFAÇÃO de CENTRO DE APRENDIZAGEM MANAIRA LTDA e 
CLÉA LÚCIA RIBEIRO DE ARRUDA, para oagar (em) a dfvida reclamada no prazo de 24 
( vinte e quatro) horas, ccntadas do escoamento do prazo de 20 (vinte) dias, constante do 
presente edít^.

ADVERTÊNCIA: Nãoocorrer<Jocpagamento,proceder-se-áapenhorascbretan- 
tos bens quantos bastem para integral pagamento do débito.

PUBLICIDADE: e como não foi possível ser (em) citado(s) pessoalmente o(s) 
devedores, por se encontrar ( em ) residinoo em kjgar Incerto e não sabido, conforme consta 
dos autos, é expecSdo 0 presente, serxjo o mesmo afixadC'na sede deste juízo, pubUcado uma 
vez no Diário da justiça e, duas vezes emfoTial de grande circulação, mediante o qual fica 
(m ) citado ( s ). CENTRO DE APRENDIZAGEM MANAIRA LTDAe CLÉA LÚCIA RIBEI­
RO DE ARRUDA.

Dado e passado nesta cidade de João Pessoa. Capital do Estado da Paraíba, aos 04
de setembro de 2006. Eu,__________ , A ine Ferraz cte K ^ r a ,  Analista Judiciário, o digitei
e imprimi. E eu,____________ , Rita õe Cassía Monteiro Femeira, Diretora de Secretaria da
3̂  Vara, o conferi e subscrevo.

CRISTINA IMARIA COSTA GARCEZ, 
Juíza Federal Titular da 3* Vara

TOSCANO DE BRITO  
SERVIÇO  NOTARIAL E 

REGISTRAL  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1»OFICIO DE P R O TE S T O
E D IT A L

iíjêíílèi:.
Responsável: AMETIS A COMERCIO E 
REPRESENTAÇÃO L 
CPF/CGC....: 002564488/0001-05
Tituio ; DUP VEN MER ND R$ 944,00
Protestante; CAMPINA FACTORING F >  
MENTO MERC LTDA 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-027131 
R esponsável: C .A.L.CO M ERC O DE 
BRINDES LTDA-EPP 
CPF/CGC....: 005202471/0001 -04
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
1.166,00
Protestante: BANDEIRANTE QUÍMICA 
LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-027424 
Responsável: JOSE VAiJDIK DE LIMA 
CPF/CGC....: 003761550/0001-11
Trtuto....; DUP VEN MER IND R$ 321.80
Protestante: BANCO SOFISA S.A. 
Poiador...: BANCO /\BN /V^RO REAL S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 027382 
Responsável; JOSE V/U.DIK DE LIMA 
CPF/CGC....; 003761550/0001-11
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 60Ç ,83
Protestante: BANCO SDFISA S.A.

Portadc r...: BANCO ABN /VMRO REAL S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocdo..: 2006 - 027384 
Responsável: JOSE VALDIK DE LIMA 
CPF/CGC....: 003761550/0001-11 
Tituto....:DUPVENMERIND R$ 56820 
Protestante: BANCO SOFISA S.A. 
PortaiJor...: BANCO ABN AMRO REAL S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
ProtODolo..: 2006 - 027383 
Responsável; MARTINS COMERCIO DE 
G O M B U ^IV E
CPF/CGC....:004442186/0001-9C- 
Titiio....;DUPVENMERINDR$ 531,04 
Protestante: BANCO SAFRA S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 027678 
Responsável: ROSEMERYPAULINO CA­
VALCANTI
CPF/CGC....: 007824787/Ó001 -55 
Titula.-.: DUP VEN MER IND R$ 388,80
Protestante; PORTELA DISTRIBUIDORA 
LTDA
Portacor...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 027585

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas físi­
cas e jurídicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1 o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no orazo de 3 
(fres} dias, sob pena de serem os referidos 
Titul«ns Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 04/10/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO

1 o. Oficial de Protesto

AUNIAO
Paraíba, te rra  am ada" I

GOVERNO OO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

COMISSÃO DE UCITAÇÃO

CO NVOCAÇÃO  PARA PREG ÃO  PRESENCIAL N 19,2006.9.0101 
O G OVERNO  DO ESTADO D A PARAIBA, através da Secretaria de Estado da 
Administração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n° 065/06, de 
16.03,06, publicada no dia 17 de  m arço de 2006, publica para conhecim ento dos 
in teressados que, nos term os da lei n ” 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n° 
24.649/03 que regulam entou a  sua aplicação no âm bito do  Poder Estadual, e 
subsidiariam ente pela Lei n° 8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n , b loco 3 , térreo, Jaguaribe. 
te lefone (083) 3218.4558. no dia 18/10/2006 às 09:30 horas para:
A Q U IS IÇ Ã O  DE M A TE R IA L D E C O N S U M O  (G A S E S  M E D IC IN A IS ) 
DESTINADO AO  HOSPITAL DE URGÊNCIA DE CAM PIN A G RAN DE , 
CO NFORME AN EXO  I DO EDITAL.
M aiores in form ações e copia com pleta de EDITAL poderão ser obtidas na 
Gerência da Central de Compras, no endereço acim a indicado, e no site 
«imw.paraiba.pb.gov.br.
REG. CGE N ° - 7263

João Pessoa. 03 de outubro de 2006

Glauciene Pinheiro Santos 
Pregoeira

SOVERNO OO eSTAOO OA P A R AÍBA 
SSCRSTARIA OS SSTAOO DA A D H IN IS T R A Ç A O  

C O m S S A O  OS U d T  A Ç iO

CO NVO C AÇ ÃO  PARA PREG ÃO  PRESENC IAL N 19.2006,9.0105 
O G OVERNO  DO ESTADO OA PARAIBA. através da Secretaria de  Estado da 
Adm inistração, po r seu Pregoeiro, designado pela Portaria n° 065/06, de 
t6.03.06, publicada no dia 17 de  m arço de 2006, publica para conhecim ento dos 
in teressados que, nos term os da le i n ’  10.520/02 e alterações, pelo Decreto n° 
24.649/03 que regulam entou a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e 
subsidiariam ente pela Lei n° 8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na 
sede deste órgão, situada a  rua João da Mata s/n , b loco 3 , térreo, Jaguaribe. 
te le fone (083) 3218.4558. no dia 17/10/2006 às 09:30 horas para:
AQ UISIÇÃO  DE MATERIAL CO NSUM O  (BO LSA CO LETO R A DE SANG UE E 
BO LSA DE TR ANSFER ÊN CIA DE SANG UE). DESTINADO  AO  CE N TR O  DE 
HEMATO LOG IAE H E M O TE R AP lA D AP AR AiB A HEM O CENTR O  DAPARAlBA. 
M aiores in form ações e copia com pleta de EDITAL poderão ser obtidas na 
Gerência da Central de Compras, no  endereço ad m a  indicado, e no site 
ww w.paraiba.pb.gov.br.
R E G .C G E N «7316

João Pessoa. 03  de  outubro de 2006

G laudene  P inheiro Santos 
Pregoeira

COMPANHM DOCAS DA RãRAJBA-CNPJ/CPFN** 02.343.I32/OOOMI toma púbico que 
a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio ArrAiíente, emNíu a Licença Prévia 
n" I4N/2006 em João Pessoa, 28 de setembro de 20 0 6 - prazo: 365dtes, para a atividade de: 
Armazenamento e industrialização de pescados; implantação de 100 metros de cais de atra- 
cação para embarcações pequenas; apoio logistico para as embarcações pesqueiras, na Av. 
Presidente João Pessoa a/n Municipto: Cabedelo -  UF:PB

EDITAL P E  a T A C Ã O  C Q M H U Z O  DE 30 DIAS. A Exma. Dr*. Virgínia <k Uma Fernandes 
Momz. MM. Juíza de Direito S i^ ítu ta  da 10* Vara Cível da Comarca de Jo io  Pessoa, no uso de suas 
atribuições e de actvdo com a lei. FAZ SA BFJl que, tramita perante o Juizo de Direito da 10* Vara 
Cível da Comarca de J ( ^  Pessoa, os autos da Ação de BUSCA E APR£E^^ÃO CONVERTIDA EM 
ação de D E P Í« rro  (n* 20020#5«l$76-3). movida pelo BANCO ABN AMRO KR Al S/A contra 
COMERCIAL DE COMBUSlIVEIS EXPEDiaONÃRiOS LTDA, JOÃO MIOÜEL USBOA 
RIBEIRO e MANOEL MARCELO USBOA RIBEIRO, e por encontra-se em local incerto e 
desconhecido o promovido JOÃO MKKJEL USBOA RIBEIRO, bem como a jm^movida 
COMERCIAL DE COMBUSilVEÍS EXPEDICIONÁRIOS LTDA. na pessoa do seu representante 
legal, ficam CITADOS para no {xazo de cinco (05) dias entregar o bem ao autor, o veiculo MOTO 
YAMAHA, XTZ K , .ANO 2003, CHASSI N* 9C6KE038030006878, COR AZUL, PLACA 
MMV6009. deposite-o em Juizo, ou seu equivalente em dinheiro, conforme consu da petição inicio), 
ou ainda, conteste a ação. Advertindo-se nos tennos do art. 25S do CPC que se ó ráu não contestar a 
ação sé presumirão aceitos como verdadeima os fatos articulados pelo autor. Tudo coiitbmw o art. 902, 
Incisos 1 e II do CPC. sob pena de ser-lhe decretada a prisão civíL E para que u notfciu cbegue oo 
conhecimento de todos c  expedido o presente edital, indo ptiblicado na forma da Ici. Cumpra-se. João 
Pessoa, 31 dc Julho de 2006. Eu, (ass. ilegível). Téc. J\idictal. o digitei e subscrevi. VTROfNlA DE 
LIMA FERNDANDES MONIZ. JUÍZA DE DIREITO SUBSTITUTA.

Eu.

Bel. Fernando Hrasmno lo itc  
JUIZ DE D IREITO

í

COMARCA DE SANTA LUZIA-PB -  CARTÓRIO DO 1® OFÍCIO -  ED ITA L D E  PRAÇA 
E EVEN TUAL VENDA EM  LEILÃO. O MM. Juiz dc Direito da Comarca dc Santa Luzia- 
PB.. Dr. Fernando Brasilino Ixitc, no uso dc suas atribuições legais c  dc acordo com a Lei 
etc.. Faz saber a todos que virent o pre,scnlc Edital ou dele conhecimento tiverem que por este 
Juízo c cartório do Ofício, tramita os termos de uma Açâo dc Execução Forçada, processo . 
n® 0322002000544-6, na qual é cxcqüentc a PREVI -  CA IXA  DE PREVID ÊN CIA DOS 
FUNCIONÁRIOS DO BANCO DO B R A SIL  -  PREVI, enüdadc fechada dc previdência 
privada, in.sljiulda sob a forma dc sociedade civil, com sede na cidade <k> Rio dc Janeiro-RJ, 
na Parai de B o ta fo^ , 501 , 4" andar, inscrita no <2NPJ?MF sob o n® 33.754.482/(XK)i-24 e 
executados JO SÉ  RIVALDO REÓ lS BA TIST A  e sua esposa M ARIA E L ISE T E  DE 
OLIVEIRA BA TISTA, brasilcirr», casados, portadores ia s  cédulas dc indentidades n°s 
339.253-SSP/DF c 353.825-SSP/DF. rcspcctivamcntc; c do CPF único n" 092.933.472-20, 
residentes e domiciliados na Rua 12 Irmáos, s/n, Jardim Vila Nova, Santa Luzta-PB, podendo, 
ainda, serem encontrados na Rua Santa Cruz, Quadra 08 , Casa 10, Vila Santa Luzia, CEP: 
728(X)-(X)0, LuzianÍa-(jO, que .será levado a venda cm ha.sta pública o seguinte imóvel urbano: 
“ Uro imóvel residencial, localizado na Rua 12 irm ãos, Jard im  V ila Nova, San ta  Luzia- 
P B ., pertencente aos devedores Jo sé  Rivaldo R égb Batista e sua esposa M aria E lisetc de 
Oliveira Batista, adquirido através dc com pra e venda c  Pacto A djecto de Hipoteca, 
conforme Escritura Pública de com pra e venda e Pacto Adjecto de Hipoteca, cu jo  imóvel 
foi adquirido de Leonardo de Lim a Gom es c  tua esposa Sylvia da Nóbrega Cesarino 
Gomes, r^ is tra d o  sob n® R -9, m atrícula 1355, às fls, 94v do Livro  2 - J ,  em Í7/D6/1994, 
estando o imóvel hipotecado a Prcvl -  C aixa de Previdência dos funcionários do Banco 
do Brasil, conforme Registrado feito sob n* R -10 , m atrícula 1355, as fls. 94v do Livro  2- 
J ,  em 17/DÓ/1994, cu jo  imóvel tem as seguintes características: Dim ensões: 12,50m  de 
frente e fundos por 37,5tini de extcnsào de ambos os iados, numa área total de 468,75 
metros quadrados, confrontando-se do lado direito com o Lote 62, pertencente a M arí 
do Socorro Medeiros, com frente para a R ua 12 Irm ãos, do lado esquerdo com uma casa 
pertencente ao Banco do Brasil ^ A , com frente para a R u a 12 Irm ãos, aos fundos com 
um prédio residencial n* 406, pertencente ao Sr . Francisco dc Assis M arinho, com frente 
para a Rua José Alves Dantas, antiga R ua dos Pioneiros. Divisões intern a; T erraço  era 
“L ” , salas de estar e jan tar, duas suites, um quarto, W C B  so d al, dob  pergolados, 
cozinha, duas áreas de serviços, dependência completa para em pregada, a parte um 
apartam ento, quintal com 197,05 m etros de área c o b « ^ ,  cu jo imóvel foi avaliado por 
trinta e cinco roÜ rea b  (R S 35.000,00), encontrando-se na form a e sob as penas da lei, 
depositado em poder de Rosinaldo R cg b  Batuta. O bem cncontra-sc penhórado para 
garantir o débito de R$ 72.723J52 (Setenta e dois mil, setecentos c  vinte c tr&: rcals c 
cinqüCDta c dois centavos). A primeira praça esta designada para o dia 05  de outubro de 
2006, às 08 :3 0  horas, no átrio do Fórum  locaL Caso, o bem penhorado n io  atinja o valor da 
avaliação na primeira praça, scguir-sc-á sua venda cm segunda praça que fica desde logo 
designada para o dia 26 de outubro dc 2006, às 0 8 :3 0  horas, no átrio  do Fórum  local, a 
quem mais oferecer. O presente Edital será publicado na forma da Lei, bem como, afixado no 
U>cal dc costume. Os devedores serão intimados pessoaimente para o ato, ficando, todavia, 
suas intimações oufitumadas pelo presente edital. ca.so náo seja encontrados pelo meirinho. 
Dado e p a ^ d o n p á ia  cidade de Santa Luzia, aos 10 dias do mes de julho dc 2(XKí.

I.,igia Regina Araújo de Uma, Tcc.: Judiciária, digitei c

http://www.paraiba.pb.gov.br
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HOSPITAL DETRAUMA DE CAMPINA VIRA
OHÍI3VO

REAUDADE
OS SERVIÇOS NO  CANTEIRO DE OBRAS ESTÃO SENDO REALIZADOS EM RITMO NO RM AL E 

DENTRO DO  CRONOGRAM A PREVISTO. O  O BRATEM  INVESTIMENTO DE M AIS DE R$ 20  MILHÕES

SECOM

O projeto de construção do Hos­
pital de Traumas de Campina 
Grande já saiu do papel e co­

meça a ser uma realidade. O engenhei­
ro responsável pela sua edificação, Már­
cio Ferreira, informou que os serviços 
no canteiro de obras estão sendo reali­
zados em ritmo normal e dentro do 
cronograma previsto. Os trabalhos de 
fundação de dois novos blocos come­
çou na segunda-feira (2).

E stão  sendo investidos R $ 
20 .889-999 ,97 . O  hospital está sendo 
construído numa área de 70  mil me­
tros quadrados, com uma área de cons- 
tmção de 17 mü metros quadrados. Ele 
será dotado de estacionamento para 454  
vagas, com um heliporto, sendo que a 
área de estacionamento da emergência 
contará com 51 vagas para veículos. 
São 180 leitos, refeitório com 132 lu­
gares. O  projeto de arquitetura do hos­
pital é assinado pela arquiteta Aracy 
Santos.

A execução dos serviços está sob a 
responsabilidade da construtora E .C  
Engenharia e Consultoria, do Rio Gran­
de do Norte, os trabalhos são fiscaliza­
dos pelo engenheiro Bertolino Agra.

De acordo com o contrato, o prazo 
para entrega da obra é de 18 meses. O 
engenheiro Márcio Ferreira informou 
que atualmente 70  homens estão tra­
balhando nas fundações dos blocos do 
almoxarifado, restaurante e lavanderia 
e a concretagem foi iniciada na tarde 
de sexta-feira, (29). A partir de segun- . 
da-feira (2) tiveram início os trabalhos 
de fundação de mais dois blocos do

hospital, o da farmácia e da U T I de 
Queimados.

O hospital será dotado de clínica 
médica, clínica cirúrgica, ortopédica e 
traumatológica, clínica pediátrica, clí­
nica especializada de otorrinolaringo- 
logia, neurologia e buco-facial. O  cen­

tro cirúrgico contará com seis salas, 
duas para ortopedia, duas para trans­
plante e demais cirurgias de médio 
porte, sala pára pequenas intervenções 
cirúrgicas e de emergência.

Centro de diagnóstico, ressonân­
cia magnética, tomografia computa-

OBRA
0 h o s p ita l de Campina 
Grande ( fo to )  está sendo 
cons tru ído  em uma área de 70 
m il m etros quadrados, tendo  
os traba lhos  de fundação de 
do is novos blocos (ao lado) 
com eçado esta semana

dorizada, raios-X com sistema digi­
tal e de imagem, ultra-sonografia, en- 
doscopia, unidade de hemodinâmiça, 
unidade de tratamento intensivo com 
10 leitos adulto e 10 leitos infantil. 
Unidade de Tratamento de Queima­
dos e hemodiálise.

■ii3IR0

AEROPORTO JOÃO SUASSUNA TEM  
AUMENTO DE PASSAGEIROS EM 259%

O movimento de passageiros no 
Aeroporto João Suassuna, em Campina 
Grande, teve um aumento de 259%, em 
setembro, em relação ao mesmo mês 
do ano passado. De acordo com a 
Infraero (Empresa Brasileira de Infra- 
Estrutura Aeroportuária), o total de 
passageiros que passaram pelo 
aeroporto foi de 5.096, contra 1.420 em 
setembro de 2005.

De acordo com Sérgio Fernandes 
Baltoré, superintendente do aeroporto, 
nos nove meses deste ano já passa­
ram pelo João Suassuna 54.074 
passageiros, quase 10 mil a mais do 
que no mesmo período do ano 
passado (44.147 passageiros). A 
expectativa é de que até o final do 
ano 0 movimento atinja a marca de 
80 mil passageiros, “o que seria um

fato inédito na história do aeroporto', 
disse Baltoré.

Ainda de acordo com a Infraero, 
0 número de aeronaves também 
registrou um aumento de 75%, 
comparado com o mesmo período 
de 2005. 313 aeronaves pousaram 
ou decolaram no aeroporto, contra 
179 aviões, em setembro do ano 
passado. “Os números confirmam a 
tendência de crescimento do movi­
mento e 0 seu potendal que ainda 
não está sendo bem aproveitado”, ■ 
disse 0 superintendente.

POUSOS

Do total de 2.307 movimentos 
aéreos no João Suassuna, em 
2006, apenas 21 aeronaves não 
realizaram pouso devido às 
condições meteorológicas adver­
sas. Esse número equivale a 0,9% 
do movimento, segundo dados da 
Infraero. “Isso representa que não 
precisamos de novos equipam en­
tos, necessitamos de ação das 
com panhias aéreas para investir 
no nosso aeroporto”, enfatizou 
Baltoré.
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JOSEMBERG LIMA AU1N1AO
'Paraíba, terra amada"

MARIA RITA DE ALMEIDA, AGENDANDO COMPROMISSO SOCIAL, 
SOB OS OLHOS DE lONEJERÔNIMO

Corrida
A cidade Rainha da Bnrborema transformou-se em 

termômetro político. A rede hoteleira com suas acomo­
dações praticamente lotaca em 100% preenchidas, há 
quem afirme que o pleitc de 2008 formata sua carica­
tura após a abertura das urnas de Campina Grande. A 
população é consciente, cc nhece e reconhece seus legí­
timos representantes, sabíndo distinguir os propósitos 
dos que realmente trabalham e construíram sua histó­
ria de desenvolvimento.

Juventude
0  jovem executivo Wagner Britto Neto, bacharel em 

administração de empresas, participa do movimento e 
programas das igrejas Evangélicas, filho do empresário 
Walter Brito do grupo de Real Turismos & Transportes, 
faz parte da geração dos homens bem-sucedidos.

Registro
0  assessor .parlamentar Elinaldo Araújo proporcio­

nou feijoada elegante de aniversário, reunindo familia­
res e amigos, no último di 3 29, num aconchegante sítio 
no município de Fagundís.

Dísse-me-dísse
Neste período após a aclamação dos eleitos, é co­

mum a presença de bajuladores, fofoqueiros de plan­
tões, emissários da má notícia e semeadores de discór- 
días.’0  incrível é que autoridades conceituadas alimen­
tem este tipo de gente, íe  é que podemos considerar 
estes vermes como gente!

Festa
Marcelinho Gomes.en tempo de parabéns, reuniu 

amigos na Bodega do Ventura, onde foi alvo de mereci­
das homenagens dos aniigos e familiares. Felicidades!

Dica
Receita de sobrevivência eleitoral, todo político ho­

mem público que se preza, necessita de uma assessoria 
de imprensa, detalhe: o cargo é destinado aos jornalis­
tas, mas nunca para “aspones’.

Lamentos
As lanternas, cacarecos que obtiveram reveses elei­

torais, reprovação nas urnas, possuem textos própri­
os e inconfuncíveis, teve até quem afirmassem a blas­
fêmia: que 0 eleitor ao digitar seus números nas ur­
nas automaticamente a cada voto recebido, dois eram 
apagados... matemát.ca de perdedor inconformado, 
nas eleições ficam as histórias e estórias... acreditem 
quem quiser!

Marcelo
0  executivo Marcelo Anthunes gerente dos Associados 

núcleo CG, no elenco dos aniversariantes da semana. Da 
página votos de felicidades e sucesso profissionais

Circulares
0  Na bolsa de apostas dos solteiros e cobiçados 

vereadores Walter Bri:o Neto, Inácio Falcão e 
Fabiano Lucena.

parlamentar e empresário Inácio Falcão, confi­
denciando a coluna, sem guardar reservas, entre as 
correspondência que recebe, as solicitações são 
ecléticas, de emprego ajudas pessoais, intervir em 
obras e projetos gcvemamentais em benefícios da 
comunidade e até de namoro.

I>A representante de ccsméticos Cacilda dos Anjos 
em fase de comemoração, a grande expectativa 
que os resultados das promoções de primavera 
sejam com os mesmos índices positivos, do mesmo 
período no ano passado.

I I A médica Salete Alencar em pleno exercício profissi­
onal acumulando atividades no município de 
Queimadas e no período da tarde, em Campina.

I I  Desfrutando das belezas da Vereza Brasileira, na 
vizinha capital pernanbucana o casal amigo Jean 
Cleidson & Du Carmo Siqueira.

A amiga Erotildes Alves Figueiredo, retornou à 
Capital, exclusivamente pára prestigiar as eleições, 
participando do processo democrático

i^Celeida Veloso esteve em João Pessoa, drculándo 
pelos shopping's ficcu encantada com as varieda­
des, caiu em tentação e mergulhou nas compras, 
reformando seu guarda-roupa, a mesma revelou 
predileção pelo consumismo, afirmando que não é 
por vício, a questão é a auto-estima.

0  Salete Carolino mulher solidária indistintamente, é 
um destaçue singu ar no universo feminino.

^Verônica Duarte parricipa com entusiasmo e 
ansiedade dos eventos filantrópicos, uma figura 
notável pela sua simplicidade e atenção.

Destaque
A representante das linhas Tracta Suely Mulatinho 

vem realizando minicursos na área de higiene & beleza, 
auto-maquiagem, técnicas de postura para recepcio­
nistas e secretarias Além de certificados as participantes 
ficam atualizadas com os produtos Tracta, lançamentos 
e técnicas de manuseio.

Payot
A gerente regional da Payot Lucitânia Carvalho 

apostando no aquecimento das vendas neste perío­
do, a estimativa da empresa é dobrar o faturamento 
da campanha da estação Primavera, os perfumes, pro­
tetores solar e batons são os prediletos dos consum i­
dores, se tratando de presente a demanda pratica­
mente triplica.

Moda
As cores verde, amarela, ouro e vermelha ocupa 

espaços nas vitrines, democracia e moda em alta n 
momento, comportamentos que refletem no cotidiano.

Publícidades
Cezar Publícidades marcou as eleições, uma cam­

panha vitoriosa com jing ics modernos, efeitos especiais 
prestando relevantes serviços de som e atividades em 
praça pública nos comícios e arrastões.

Musa
Vivian Leide é a brilhante secretária da Câmara 

Municipal que se destaca na assessoria parlamentar, 
atuando no gabinete da presidência. Simpatia, compe­
tência e beleza ímpar são os predicados da jovem Vivi­
an, considerada a Musa da Câmara ou melhor a Lady.

Nuít Noel 4
Thereza Madalena Braga anunciando sua confra­

ternização natalina Nuit Noel, que será dia 9 de de­
zembro, nos salões da Maison Blu'nelle, reunindo vip's 
da sociedade paraibana.

GLÓRIA CUNHA LIMA & EURÍ 3ICE SABINO. DAMAS DA 
FILANTROPIA

UM TIME DE ELEGANTES -ELIANE MAYER RAMALHO, MÉRICA 
GOUVEIA (DAMA DAS FLORES), BERI PEDROSA, SARAH FECHINE E 
CIDA SANTOS

Flores
A grande prova maior de amor está na beleza 

das rosas: na primavera estação das flores Mércia 
Gouveia, leia-se Rosaly Flores dispõe de uma plurari- 
dade em ornamentos, ramalhetes, com as melhores 
espécies vegetais.
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DESTAQUES
D irig ida  po r E liézer 
Rolim , peça tem  
elenco com Dadá 
Venceslau, Edilson 
Alves, en tre  ou tros
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Patrícia Braz
R E P Ó R T E R

O espetáculo Pinochio apre- 
Isentado pdo g n q »  teatral 
Agitada G ang faz  suas 

duas últimas apresentações nos fMÓ- 
ximos dias 7 e 8, às 17h, no Teatro 
Santa Reza, Centro, João Ftssoa. 
A companhia traz mais uma novi­
dade somada a montagem que vem 
recebendo elpgios do público pes- 
soense: o espetáculo gravado (em 
áudio) e CD. A peça, adaptada e 
dirigida por Eliézer Rolim  tem  
patrocínio da fttrobras e realiza­
ção da Funarte e governo federal. 
Os ingressos estão sendo vendidos 
ao preço de 10,00 (inteira), 5 ,00  
(estudante e para pessoas acima de 
65 anos).

A montagem baseada em uma 
fábula ganhou um toque regional

nas mãos do diretor Eliézer que 
contou com a ajuda de experientes 
atores paraibanos e estreou no fin­
dado mês de setembro. Agora, o 
drama vivido por um boneco de 
madeira que quer virar menino de 
verdade vai extravasar a magia 
existente dentro de um teatro. É 
que neste último final de semana a 
companhia Agitada (jang agregou 
mais uma forma de levar a mensa­
gem contida no texto para o pú­
blico infantil. Através da a u d i^  
do CD Pinochio, pequenos e pe­
quenas vão poder se deleitar com a 
narrativa do boneco de madeira 
que queria ser gente.

O  disco está sendo comercializa­
do pela tmpe da agitada Gang nos 
dias de apresentação do espetácu­
lo, a exemplo do lançamento ocor­
rido no sábado e domingo passa­
do. Mas, avisa Edilson Alves, ator

da companhia e que também inte­
gra a montagem, que o CD tam­
bém pode ser encomendado atra­
vés do telefone 83 3262 1006, ao 
preço de R$ 10,00.

As gravações do espetáculo em 
CD foram feitas no estúdio Pindo- 
rama, do produtor Tarcísio Almei­
da mais conhecido pelo meio ar­
tístico como Tatá. Edilson Alves 
conta que a gravação foi feita em 
um único dia. Edilson Alves disse 
que a idéia é que o material possa 
vir a ser usado por professores em 
sala de aula; ouvido pelas crianças 
em casa, em festas infantis, etc.

“Tiouxemos para o estúdio toda 
a emoção da narrativa vivida no 
palco. As inflexões tal qual apre­
sentamos no teatro está contida no 
trabalho. Acredito que crianças e 
adultos vão gostar de ouvi-lo”, con­
tou o ator.

Para ator, m ontar um a fábula pode  
ser com parada a um a odisséia

Edilson com enta que m on­
tar um a fábula é sempre uma 
odisséia. “U m a fábula não se 
cria, não se inventa, apenas se 
reconta. Pinochio, o espetácu­
lo, é uma montagem da famosa 
fábula do boneco de madeira que 
desejava ser gente. E na verdade 
mna história infantil com men­
sagem bastante adulta sobre o 
que nós somos e nossa procura 
de evoluir na vida. Precisamos 
estudar, mas acima de tudo, te­
mos que ter um caráter firme e 
confiável até ser qu alificad o 
como gente e não uma mario­
nete”, ressalta.

O  ator acrescenta ainda que 
o personagem central da trama.

Pinochio, tem  que provar sua 
força de caráter enfrentando os 
grandes vilões e vencendo enor­
mes desejos que lhe desviarão do 
caminho. “Todo tem po nós es­
tamos enfrentando vilões, ven­
cendo obstáculos para provar a 
nós mesmos que não somos bo­
necos. Por esta grande verdade 
a fábula Pinochio não envelhe­
ceu, tem atravessado distâncias 
e lugares e por isso tam bém  foi 
escolhida por nós. Ela represen­
ta a velha história humana cres­
cendo, vencendo a ingenuidade, 
deixando as ilusões até se adqui­
rir uma consciêrteia e ser gente 
de verdade”, comenta o diretor , 
Eliézer Rollim .
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A MAIORIA 
DOSJOVENS 
ATORES 
CONTINUA 
COMUM PENO 
PALCO E OS 
OLHOS EO 
DESÜONA 
TV GLOBO

lo t ild e  Tavares
clonew s@ d igi.co  m.br

A prep aração 
“espiritual” do ator

Hoje deixem-ne felar sobre teatro. O  teatro, 
arte onde milito Ká anos, é uma advklade absor­
vente e muitas vtzes ingrata, principalmente 
quaiKb perseguimos um resultado que pretetKle ser 
mais artístico do que comercial, quando buscamos 
mais a evolução estétka da arte que praticamos do 
que uma gorda b lheteria e casas lotadas. Por outro 
lado, como viver de teatro sem atender aos 
aspectos comerdais da arte? Como pagar o 
aluguel, a escola cias crianças e a conta do siq^er- 
mercado sem ver der ingressos? Artistas moram, 
comem, têm filhes, usam luz elétrica e água 
encanada. Parece óbvio, mas muka gente escjuece 
disso e adora pedir uma cortesia para não pagar dez 
reais por um ingiesso. Conciliar arte com mercado, 
eis o grande dilena de produtores, diretores e 
atores, que vivenc tendo o palco como o centro 
pulsante e qsaixo lado de suas vidas.

Entre os vário» problemas cjue o teatro nos 
colcxa, está um, crucial i k s  dias de hc^, cjue é a 

fomiação do ator. O  espaço aqui é 
peqreno para uma discussão dessas, 
mas é possível levantar alguns pontos. 
Serr pre deíèndi, como pessoa de 
teatro, aquilo cjue cdiamo de preparação 
espiritual do ator. Essa tal preparação 
“esf iritual” não tem nada a ver com 
reli|;ião, mas com a elevação do 
espírito, do inteleao, das idéias, dessa 
pan e imponderável do ser humano ejue 
extrapola as habilidades corporais 

'desenvolvidas pelos exercícios, cjue 
hoje em dia são muitas vezes colocadas 
como os principais requisitos para o 
tralalho teatral. Essas técnicas são 

importantes mas ficam vazias e mecânicas se o ator 
não tiver esse de envolvimento interno, do “espíri­
to”, da sua essência enquanto ser humano.

Ler, pensar, ttcxrar idéias, ver filmes, ver 
quadros, ouvir música, experimentar outros tipos 
de artes, experieiiciar a transcendência, a ampliação 
da consciência, praticar a felicidade, texar um 
instrumento muíical, observar a natureza e 
aprender com ela...

Mas tudo isso dá trabalho e a maioria dos jovens 
atores continua cam um pé no palco e os olhos e o 
desejo na TV  Glabo, sem sequer ir ao cinema, 
cpuanto mais ler um livro! Aí fica acjuela casca seca, 
dominando técneas corporais, encostando o calca­
nhar na nuca, mas sem referências interiores para 
cumprir a tarefe do ator que é criar do nada, tendo 
como ponto de jartida apenas as feias do texto, um 
personagem completo.

E é aí que reáde a mágica desta arte. Criar um 
ser humarx) de v erdade — de verdade enejuanto a 
cena existe — daj ado-lhe alma, vida, energia, emo­
ções, suor, sangi e, lágrimas e risos! Quem poderia 
aspirar a uma tarefe mais empolgante do cjue esta? 
Um tarefe de deuses? E isso acontece todo dia tao 
teatro, mas num teatro feito por pessoas cjue, além 
de músculos, ossos, tendões e ligamentos tenham 
também espírito, alma, essência.

UNIVERSO

INFANTIL

Clotilde Tava ^  É e s c r it o r a  e  jo r n a u s t a  e  e s c r e v e  a s

QI ARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

PROJETO CINE VOLANTTETEM PROGRAMAÇÃO ESPECIAL PARA 

OLTTUBRQABORDANDOTEM ÁTICADESTINADAACRIANÇAS

A program ação do Pro­
jeto Cins Volante para 
este m ês de outubro 

explora a tem ática do universo 
infanto-juvenil, enfatizado nos 
filmes ‘Frankstein punk’, ‘Meu 
nome é Paulo Leminsk’, ‘Clan­
destina felicidade’ e ‘Alma’, que 
serão exibidos em 11 bairros da 
Capital.

O  projeto é uma realização 
da Fundação Cultural de João  
Pessoa (Funjope) e tem o obje­
tivo de levar às pessoas que re­
sidem nas diversas com unida­
des da Capital a produção cine­
matográfica paraibana e de ou­
tros estados.

SINOPSES
‘Frankstein pu nk’, de Cao 

H am burgo e E liana Fonseca 
(12m in , anim ação, SP, 1 9 8 6 ) 
conta a história de Frank, tuna 
criatura diferente, criada pelas 
fantásticas experiências do Dr. 
S in istru s ao som  da m ú sica 
‘Singing in the rain’ e, a partir 
daí, seu destino é caminhar em 
busca da felicidade.

J á  o filme ‘Meu nome é Pau­
lo Leminsk’, de Cezar Migliorin 
(5min, experimental, RJ, 2004) 
— retrata um embate entre pai e 
filho em torno de poesia de Pau­
lo Lem inski. “Tudo o que eu 
faço, alguém em mim que eu 
desprezo sempre acha o m áxi­
m o; mau rabisco, não dá mais 
para mudar nada, já é um clás­
sico”, diz o texto.

‘Clandestina felicidade’, de 
Marcelo Gomes e Beto Normal 
(15m in, ficção, PE, 1998), são 
fragmentos de infância, desco­
berta do mundo pelo olhar cu­
rioso, perplexo e profundo da 
crian ça-escritera  C larice Lis- 
pector.

No vídeo ‘Alma’, de André 
M oraes (lO m .n , ficção , P B , 
2005 ), uma criança, um olhar, 
m il mundos. Um  dia na vida 
de uma menina e sua doce per­
cepção. A m orte vista através 
dos sonhos.

ARQUIVO

PROGRANIAÇÃO DE OUTUBRO

Quorta (d ia  4 ) -  Rangel
Escola Municipal Durmeval Trigueiro Mendes, às 19h30

Q uinta (5 )  -  Mandacaru
Sociedade Pam Recreativa de Mandacoru, òs 19h30

Terja  (1 0 )  -  Pedro Gondím
Centro Estadual Experimental de Ensino-Aprendizagem Sesquicentenório, 
às 19h30

Q uarta  (1 1 )  -  Tam biá  
Hospital Santa Isabel, às 16h

Terça (1 7 ) -  Geisel
Escola Municipal Fenelon Câmara, às 19h30 ; ’

Q uarta  (1 8 ) -  A lto do Mateus
Centro da Juventude Tbny Cóssio Estrela, às 19h30 -  ^

Quinto (1 9 )  -  B airro  dos Novais
Centro de Referência de Educação Infantil Mariceli Pires Carneiro, às 19h30

Dom ingo (2 2 ) -  Tam bió  
Parque Arruda Câmara, às 16h

Terça (2 4 ) -  M angabeiro
Escola Municipal David Trindade, às 19h30

Q uarta (2 5 ) -  Tam bouzinho
Centro de Capacitação de Professores (Cecapro), às 16h

Q u in ta (2 6 ) -  Besso
Centro Cultural Bessa Vivo, às 19h30

mailto:clonews@digi.co
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ARQUIVO

PROGRAMA ESPECIAL NO

T1NT1N
PROJETO INOVA E APRESENTA PRODUÇÕES DIFERENTES, 

COM  DUAS SESSÕES NESTE INÍCIO  DE OUTUBRO

OTintin Cineclube apre­
senta programação espe­
cial para o mês de outu­

bro, promovendo duas sessões 
nesta prim eira semana. H oje, 
será dedicada ao Circuito Cine- 
clubista de Estréias, que nessa 
segunda edição exibe os vídeos 
‘9 2 ’, ‘Kant como le gusta’ e ‘Ir- 
reversibilidade’, e ao programa 
Doctv Retrô, com a exibição do 
documentário catarinense ‘Paulo 
Companheiro João ’.

Amanhã é a vez do ‘Selecta — 
convidados apresentam suas com­
pilações de curtas’, a cargo do dire­
tor e editor carioca Igor Cabral, que 
apresentará a sua produção recente 
em cinco curtas-metragens e ain­
da conversa com o público qjós a 
exibição. As sessões são gratuitas e 
começam as 19h30 no cine-teatro 
Lima Penante.

O  d ocu m entário  ‘Paulo, 
companheiro João ’, dirigido por 
lur Gómez em 2005, apresenta 
a ditadura müitar sob a ótica das 
perseguições ao deputado catari­
nense cassado pelo A I-1, Paulo

Wright. N a condição de clandes­
tinidade, ele foi visto pela últi­
m a vez em setem bro de 1973 
durante um encontro furtivo 
num trecho ferroviário no Esta­
do de São Paulo, tornando-se 
mais um entre as centenas de 
brasileiros desaparecidos sob a 
responsabilidade do Estado.

Entre evidências, pistas, insinu­
ações e encenações, o documentá­
rio propõe uma busca, 30 anos de­
pois, ao desaparecido, mesmo sa­
bendo que Paulo já era um homem 
marcado pela repressão militar.

Antes do documentário, os 
participantes do cineclube poderão 
conhecer um pouco da efervescen­
te produção de curtas realizados 
em São Paulo. Os três filmes apon­
tam diferentes caminhos encontra­
dos pelos diretores que trabalham 
com a linguagem videática: ‘9 2 ’, 
de Juca Mencacci, opta pelo gêne­
ro conhecido como vídeo-arte; 
‘Kant como le gusta’, de Paulo Poft, 
apresenta uma ficção em forma de 
brincadeira intertextual e ‘Irrever- 
sibilidade’, produção coletiva, pro­

põe uma íntima relação entre a 
dança e o vídeo.

SELECTA
Diversidade e experimenta­

ção com a linguagem audiovi­
sual tam bém é o que não falta 
na mostra que será exibida ama­
nhã, dentro do programa men­
sal ‘Selecta’. Apresentado pelo 
próprio realizador dos curtas, a 
mostra ‘Igor Cabral’ passeia por 
sua produção recente e destaca 
a sua predileção aos vídeos ex­
perimentais.

A  mostra é composta dos se­
guintes filmes: ‘A ilha’, video- 
clipe dirigido em conjunto com 
Felipe Cataldo, ‘A vida sexual 
de Robinson Crusoé’, único cur­
ta no gênero ficção, e os expe­
rimentais ‘Em ana’, ‘River Life’ 
e ‘Prefácio’, este últim o reali­
zado em conjunto com Fabíola 
Trinca e Sabrina B iten cou rt. 
Igor áinda incluiu na sua ‘Se­
lecta ’ o premiado curta ‘D ra­
m ática ’, film e de Ava Rocha 
produzido em 2005 .

OSVALDO,
TALVEZ
PEUSUA
SIMPLICIDADE,
VOLTOU
PRO CARRO
COM
SENTIMENTO 
DE CULPA

lá v lo  P e trô n io
flaviopetronio @ bol.com .b r

Não somos 
nenhuma ficção

Osvaldo percorria as ruas de Campina Grande, 
no seu Volkswagen, modelo 1978, Fusca de 1200 
dlindradas; sua última aquisição como meio de 
transporte, já que deu por encerrada a sua vida de 
motoqueiro. Estava com seus dois filhos e a ex- 
esposa. Passeava lentamente no veículo quando se 
assustou com a buzina de uma carreta que, ao ver 
o início do amarelo no semáforo, demonstrou em 
ter pressa de passar. O  fusca, tangido pelo barulho 
da buzina da carreta, deu uns três sopapos seguidos 
de um tiro de escape e parou embaixo do sinal.

A carreta, ao tentar desviar o carro do pedrei­
ro, acabou fechando o limite de chegada ao sinal de 
uma caminhonete, cuja carga, constituída de sacos 
de milho, fbi desamarrada pela inércia e teve 
alguns sacos rasgados no asfalto. Diante o silêncio 
do motor do carro da fiente e o barulho do atrito 
dos pneus no asfalto da FlOOO, na parte de trás, o 
caminhoneiro consultou o retrovisor como que

desejasse, ao rever o passado recente, 
evitar o já inevitável da situação do 
presente.

Os filhos de Osv aldo não percebe­
ram nada além da fiarte buzinada. J á  a 
sua ex-esposa, não perdeu a oportuni­
dade em dizer que o fusca não era 
considerado carro justamente pelo 
fato de ser uma lata velha. E que 
ninguém entra em um fusca sem 
dizer “ai! e nem sai dele sem dizer 
ui!’’. Osvaldo, com a sua calma 
fiandscana saiu do carro e, junto com 
o caminhoneiro, balizaram a passa­
gem de outros veículos, evitando 

novos transtornos na pista. Juntaram-se ao 
motorista da caminhonete e, sem necessidade de 
instrumentos diplomáticos externos ao ocorrido, 
resolveram o caso ali, no miolo da situação.

O  caminhoneiro não reconheceu nenhuma 
culpa no carro da firente. Mas se sentiu culpado em 
ter fechado á caminhonete. Por isso, pagou parte 
do prejuízo da carga. O  motorista da FlOOO, em 
reflexão, reconheceu que se viesse em menor 
velocidade teria evitado o que por pouco não foi 
pior. Por isso, não cobrou parte do prejuízo da 
carga. A tensão que inicialmente ficou clara nos 
seus semblantes foi-se transformando em simpatia 
e satisfeção, como que o futuro de futuro só 
dependesse do presente bem presenciado.

Osvaldo, talvez pela sua simplicidade, voltou 
pro carro com sentimento de culpa, mas não se 
convenceu de ter motivo. Quando acionou 
novamente a ignição do fúsquinha, este fúndonou 
normalmente, e seguiu, buscando um novo 
superaquecimento na bobina. "Valdo olhou para os 
curiosos de plantão que se nutriam do que via, e 
disse: - quem não dirigiu ou acha que jamais vai 
dirigir um Fusca que me atire a primeira pedra!

Qualquer semelhança com o caso é mera 
coinddência. Isso é uma ficção.

Flávio P etrônio É jo rn a lista  e poeta  e escreve Às
QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA
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DIVULGAÇÃO

Clube do Médico
0  cirurgião plástico Laurence Cezar de Souza assu­

miu a presidência do outrora ativo Clube do Médico da 
Paraíba, prometendo soergucr sociaimente a agremia­
ção, há muitos anos pratican ente desativada. E o novo 
dirigente começa bem, marcído para o próximo dia 22 
uma feijoada em comemoração do Dia do Médico, que 
é comemorada no próximo dia 18. No dia 21, o CM/PB 
promoverá um torneio de futebol com equipes formadas 
por médicos.

Um mês em Brasíli a
Apesar do “webcan” colocar frente a frente à sua 

filha, fávorecendo uma boa conversa, a inda assim 
Cely Furtado não se dá por satisfeita com o papo 
que mantém quase diariamente com Luciana, que 
está residindo e traba lhanco em Bras.lia. Diante do 
ta l fato, Cely resolveu ver i  filha  Luciana ao vivo e 
já  tem passagem aérea re;ervada para viagem no 
dia l -  de novembro ao DF, onde ficará todo aquele 
mês. G ilvandro Furtado, a mártir daí, é quem fica à 
frente do “webcan”.

A festa de todo fim de ano -  “Nuit de Noel”, - da 
jornalista de TV Thereza Madalena Braça, já fez parte, 
como muita justiça, do calendário social de João Pes­
soa. 0  encontro deste ano já está marcada para o dia 9 
de dezembro, na Maison Blu nelle. Desde já, a conffeira 
campinense assegurou a paticipação de um bom gru­
po musical para o encontro 'black-tie” e longos. Na se­
mana passada, Thereza firmou contrato com a Orques­
tra Super 0 ’Flara.

ROCHA

Ex-alunos e Pítanguy
São três os temas escolhidos pelos organizadores do 

XV Encontro da Associação dos Ex-Alunos do Professor 
Ivo Pitanguy, de 6 a 8 deste mês, no Flotel Sofitel, Rio de 
Janeiro. A Paraíba terá um único representante na pes­
soa do ex-aluno Vilibaldo Cabral, que, inclusive integra­
rá a Comissão de Prêmios -  Concurso de Trabalhos Ci­
entíficos de Residentes.

Encontro Nacional
No auditório “Sérgio Bernardes”, do Tropical Hotel 

Tambaú, de 18 a 20 deste mês, estará instalado o 78- 
ENIC-Encontro Nacional da Indústria da Construção Civil. 
Em tomo da realização do certame vem se registrando 
um grande interesse entre os profissionais da área, mais 
diretamente ao presidente da Sindiscom, empresário Sté- 
lio Queiroga.

ANIVERSARIANTE DE HOJE, CECÍLIA SARMENTO, CERTAMENTE, 
RECEBE MUITAS MENSAGENS DE PARABÉNS. ELA ESTÁ COM SEU 
MARIDO, DEPUTADO LINDOLFO PIRES NETO

PARTICIPANDO DE UMA DAS FEST\S DA UNIMED/JP, O CASAL 
MÉDICO GINECOLOGISTA JOSÉ M,iRINETTI BEZBÍRA. HOJE, 
LOURDINHA RECEBE FELICITAÇÕES PELO SEU ANIVERSÁRIO

Estimam os seus organizadores que mais de 4 
mil pessoas, representando 70 países, baserão o pon­
to no VI Congresso Internacional de Pa mas, que a 
cidade de João Pessoa irá sediar. A iniciativa pro­
mocional é da Federação de Agricultura do Estado 
da Paraíba, com o seu presidente M ário Borba não 
medindo esforços para o seu sucesso. 3 João Pes­
soa Convention & Visitors Bureau, está apoiando o 
congresso.

EM CERIMÔNIA 
REALIZADA,
NO DIA 21 DE 
SETEMBRO, NA 
MAISON 
BLU'NELLE, 
NATACHA 
ALVES DE 
OLIVEIRA E 
LEONARDO 
FIGUEIREDO 
FORAM 
UNIDOS PELO 
CASAMENTO

0  festejado Jorge Garziere, enólogo e “wine-maker” 
no São Francisco confirm ou ao enófilo Joel Falco- 
ne, do Clube do V inho da Paraíba, que virá partici­
par do jan ta r da confraria do dia 14 de novembro.

Aniversariam hoje: N ivaldo Brito Cavalcanti, Vam- 
berto Costa Filho, Lourdinha Bezerra, Cecília Pires 
e Onivaldo Ribeiro. Já Célia e Cláudia Leite com­
pletam 48 anos de casamento.

Pelas comemorações do Jubileu de Ouro da UFPB, 
às 12h de hoje serão exibidos filmes e vídeos. São: 
“A lma”, de André Morais; e “O M eio do M undo”, de 
Marcos Vi lar.

0  magistrado Adhem ar de Paula Leite Ferreira Neto, 
ju iz  de Direito da Comarca de São João do Cariri 
(2- Entrância), foi nomeado para a 6^ Vara Crimi­
nal de Campina Grande, de 3^ Entrância.

10  ator global Reinaldo Gianechini como informa colu­
nas de potins vai continuar como garoto-propaganda 
da “São Braz”. Os novos filmes irão ao ar em 2007.

1 Dia de São Francisco de Assis, do Barman, do Poe­
ta, M undia l dos Anim ais e da Anistia.

________ ___________________I

Hospital
Santa Paula Ltda.

i i G É N C IA S  C LIN IC A S . C A R D  O LO G IC A S  E P E D IÁ T R IC A S

Ur<GiA
Vascular/Gartrf / UroÚgiea / >in«cológica / 

Tiróide I Varizss / Anaurismas / V dsolaparoscóphi / 
Aparalho Digestivo /  Plástica / C ibeça e Pescoço / 

Neurocirurgia /  Cardiovascular / In antil /  UTI Cirúrgica.

Hemodinâmica / Caist rrismo / 
Arterlografia I Angiograi Ia Digital / 

Medicina Intervencionisia / ^ngioplastia/ 
Stents / Radiologia Interv jncionista. ylv. Jtrüo Mavhado, 212 -  Centro -  João Pessoa /  PB. 

FOrsE: 24!-SIttO (PABX)

Giro internacional
No próximo dia 12, quando se comemoram o Dia de Nossa Senho­

ra Aparecida e o Dia da Criança, seis pessoas da sociedade de João 
Pessoa iniciam viagem à Europa. Objetivamente, irão conhecer Paris, 
Madri e Lisboa. No vôo da Varig daquele dia estarão ocupando poltro­
nas: Terezinha Caju, Rita Andrade, Maria José Melo, Elizabeth da Nó- 
brega Coutinho, Aline Cunha Moreno e seu filho Hermes. 0  giro inter­
nacional é de 10 dias.

Fate com Ivonaldo

8  3246.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto . 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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í í A  calúnia é como carvão, como não queima suja
P o p u la r

CASAL ADELMAR E ÁUREA RÉGIS COM RUY RÉGIS DE BRITO, NO 
ENLACE DE CAROLLINE E EDUARDO

Elegância
■  A elegância é um estado de espírito. Nos acom­
panha do momento em que acordamos até a hora 
de dormir. Vai muito além da roupa que usamos 
ou de saber usar talheres e do sorriso certo em 
festas. É possível detectá-la nas pessoas que elogi­
am mais do que criticam. É possível detectá-la em 
pessoas pontuais. Elegante é quem demonstra inte­
resse por assuntos que desconhece, é quem pre­
senteia fora das datas festivas, é quem cumpre o 
que promete
■  Elegância é saber deixar as máscaras caírem 
para revelar nosso verdadeiro eu, sem que isso nos 
deixe frágeis ou vulneráveis Num mundo de apa­
rências, a verdade é sempre bem-vinda. Este ano, 
quando estaremos comemorando 11 anos de co- 
lunismo social, no mês de dezembro, iremos home­
nagear algumas mulheres paraibanas que se ca­
racterizam por estas qualidades que definem a ver­
dadeira elegância.

Amigos
Eormamos mesa com um grupo estimado de amigos no 

belíssimo enlace de Caroline e Eduardo, que aconteceu no últi­
mo sábado e cuja beleza ainda repercute em nossa sociedade 
Estavam com esta colunista e Gutenberg Botelho, casal Adel- 
mar e Áurea Régis (ela simplesmente um arraso), empresária 
Derlândia e Ricardo Cavalcanti, Roberson Vasconcelos, Astrid 
Bakke e Rui Régis, além de Fernando Lianza e sua bela Ana.

Sempre é tempo para amar
A médica pediatra Mércia Honorato subiu ao altar com o 

canadense Russell Price. A cerimônia e recepção acontece­
ram na Cristal. Os noivos estão em Campos de Jordão para a 
lua-de-mel e, no próximo mês, vão curtir o Caribe. Os filhos 
Luciano, Karla e Cláudia Honorato e, ainda, Evan e Melanie 
Price assinaram os convites de casamento, num gesto de res­
peito e amor aos seus pais, que encontraram o amor na ma­
turidade.

Golden Boys no Seis & Meia
Depois de proporcionar shows maravilhosos no mês de 

setembro, o Projeto Seis e Meia retorna hoje com a apresenta­
ção dos Golden Boys, que fez grande sucesso em todo o Bra­
sil nas décadas de 60 e 70, com músicas da Jovem Guarda. 
0  Show vai acontecer na área de eventos do MAG Shopping.

Caminhada

Esta colunista já leu o livro Eu, Nu - No Caminho dos 
Elefantes, do jornalista Joséiio Gondim. 0  livro, de leitura en­
volvente, é quase uma autobiografia. E relata fases de sua 
vida ao lado de presidentes da República, jornalistas e nomes 
importantes da vida política brasileira.

DROPS

^  Os parabéns da coluna seguem hoje para: Cecília 
Pires, José Maria Veras Filho, Oswaldo Pessoa Neto, 
Vamberto Costa Filho e Valney Vitoriano.

I  Continua a exposição coletiva na Galeria Gamela 
com os artistas plásticos Elpídio Dantas, Raul Córdu- 
la e Roberto Lúcio.

í  0  aniversário do desembargador e presidente do U, Júlio 
Paulo Neto será comemorado na próxima sexta-feira, com 
um jantar promovido por seus amigos na Maison Blu'nélle

í  Palowa Arcoverde, Maria Diniz, Rafáella Sampaio, Val- 
dete Duarte, Netinha Viana, Socorro Ximenes, Zelinha 
Araújo, estão sempre chiquérrimas nos salões e even­
tos da cidade.

^  Um dos pratos mais procurados pelos frequentadores 
do Pallace GrilI é aquele que reúne o maravilhoso 
filé grelhado de pescada amarela com o saborosíssi­
mo abacaxi paraibano.

^  A empresária Sandra Medeiros, leia-se Marelli e Maq- 
Larem, nos preparativos para inaugurar o Shopping 
Moriah, na Av. Epitácio Pessoa

^ O aniversário da empresária Tânia Freitas, leia-se Spa- 
cechic Boutique, vai acontecer na próxima sexta-fei­
ra, no Empresarial J. Mesquita Center, em Manaíra.

J

Desfile

A Maison Maria Moça já  começou os preparativos 
para seu primeiro desfile de moda da coleção verão 
2007, que ocorrerá amanhã, em frente à própria loja. 
Toda a produção está a cargo de Marcella Falcão, o 
que garante um show de desfile. Os modelos serão da 
Hits Produções e o tema escolhido são as cores.

Moda

A empresária Magnólia Ramos já  retornou de mais 
um giro por São Paulo e Belo Horizonte onde foi adqui­
rir a coleção prtmavera-verão para sua bem montada 
boutique Alinhavo, na Av. Epitácio Pessoa, no Edifício 
Eldorado. Mag recebe clientes e amigas para conferir as 
novidades

Maison Paraíba
0  lançamento da II Maison Paraíba, evento de de­

coração coordenado por Gerardo Rabelo e a arquiteta 
Uamar Primo, será amanhã, no Jangada Clube e conta­
rá com a presença da famosa arquiteta e designer de 
interiores paulista Brunette FraccarolL A Ewiva Bertolini, 
leia-se Fabiana e Alfredo Rezende estará participando 
da Mostra, com um bonito projeto do arquiteto Henri­
que Santiago.

ROZIANE COELHO, LUCIA PADILHA, MARIA DINIZ, ÂNGELA MORAIS, 7EREZA 
MADALENA E ÂNGELA LORENZO, NA VILLA CÂNDIDO

AFRA SOARES, CONCEIÇÃO IMPERIANO E WILMA ANDRADE

Estética

Esta semana foi inaugurado um novo espaço de be­
leza na cidade: o Instituto de Beleza Equilíbrio Estético, de 
Conceição. O local oferece tratamentos convencionais e 
modernos - como drenagem linfatica, estimulação russa, 
banhos.de cristais, ultra-som, bronzeamento artificial, en­
tre outros, e ocupará um espaço no Mag Shopping.

Homenagem

0  jornalista Kubitschek Pinheiro traz uma homena­
gem com texto ao saudoso médico Maurílio Almeida no 
primeiro número do informativo do Laboratório Maurí­
lio Almeida que, se vivo fosse, estaria completando 80 
anos. O laboratório e todas suas filiais são conduzidos 
por seu filho, o médico Fábio Rocha.

Feijoada

•  A agência abelardo.com começa a se mobitizar para 
a realização da Feijoada 2006 que vai marcar os 31 
anos daquele colunista na imprensa da Paraíba. O even­
to será realizado no dia 3 de dezembro, no Paço dos 
Leões
•  Aliás, esta colunista também ira promover a festa em 
comemoração dos 11 anos de colunismo social, no mais 
novo e moderno espaço de recepções da cidade, a Viila 
Cândido.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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CINEMA

Anjos do SoLDir. Rudi Lage- 
mann. Origem: Brasil. Class. 
14 anos. Drama. Mag 2 (-14h40, 
16h40, 18h40 e 20h40).

0  Maior Amor do MundaDir. 
Carios Diegues. Origem: Bra­
sil. Class 16 anos Drama. Mag
1 (14h45, 16h45, 18h45 e 
20h45). Box 8 (14hl5 e 18h20).

Trair e Coçar, é só começar. 
Dir.: Moacyr Góes. Origem: 
Brasil.Class 12 anos Comédia. 
Box 1 (14h30, 16h50, 19hl0 e 
IlhlO).

Casseta&Planeta-Seus pro­
blemas acabaram . Dir. José 

Lavigne. O rigem : Brasil.
Class. 14 anos. Comédia. Box 
8 (16h25 e 20h40). Tambiá 1 
(14hl0,15h45,17h20,18h55 e 
20h30). Campina 2 (16h50 e 
20h501

Click. Dir. Frank Coraci. Ori­
gem: EUA. Class. Livre Comé­
dia. Box 3 (14h, 16hl0, 18h45 
e 21h). Mag 3 (14h30, 16h30, 
18h30 e 20h30). Campina 2 
(14h50 e 18h50).

Miami Vioe.Dir.Michael Mann. 
Origem: EUA. Class 16 anos 
Ação. Campina 3 (18h l0  e 
20h40).

ACasa MonstraDir. Gii Kenan. 
Origem: EUA. Class. Livre Ani­
mação. Campina 3 (14h50 e 
16h301.

A Casa do Lago.Dir. Alejartdro 

Agresti. Origem: EUA. Class. 
' Livre. Drama/Romance. Box 4 

(14h25,16h35,18h55 e 21h05).

LUCY LIU 
É UM DOS DESTAQUES DO 

SUSPENSE"XEQUE MATETEM 
CARTAZ NAS S A U S  DE CINEMA

Mag 5 (15h, 17h, 19h e 21h). 
Campina 1 (15h, 17h, 19h e 
21h)

Terror em Silent Hill.Dir.Chi1s- 
tophe Gans. Origem: EUA.
Class 18 anos. Terror. Campi­
na 4 (14h, 16h20,18h40 e 21h).

O Pequenino. Dir. Kennen 

Ivory Wayans. Origem: EUA.
Class. 12 anos Comédia. Box 
2 (14h05, 16h20, 18h35 e 
20h50). Tambiá 4(14hl0, 
16hl0,18hl0 e 20hl0).

Stay Aiíve - Jogo Mortal. Dir. 
Brent Bell. Origem: EUA. Class 
16 anos. Terror. Tambiá 3 
(14h30,16h30,18h30 e 20h30).

O Diabo Veste PradaJJir.Da- 
vid Frankel. Origem : EUA.
Class. Livre. Comédia. Box 6 
(14hl0,16h30,18h50 e 21hl5).

ESTRÉIAS DA SEMANA

Abism o do Medo. Dir. Neil 
Marshall. Origem: EUA. Qass 
16 anos. Suspense. Box 6 
(14hl0,16h30,18h50 e 21hl5). 
Mag 4 (14h50,16h50,18h50 e 
20h50). Tambiá 2 (14h20, 
16h20, 18h20 e 20h20).

As Torres Gêmeas.Dir.Oliver 
Stone. Origem: EUA. Class 12 
anos. Drama. Box 5 (13h20 - 
esta sessão não será exibida na 
terça e quinta-feria, IShSS, 
18h30 e 21h051

Xeque Mate. Dir.Paul McGui- 
gan. Origem: EUA. Class. 16 
anos. Suspense. Box 7 - A 
partir de sábado/30 - 
(14h20, 16h40,19h e 21h20).

TEATRO

VII Mostra Estadual de Teatro 

para Crianças. A Mostra acon­
tecerá de 9 a 15 de outubto no 
Teatro Paulo Pontes, e tem como 
principal objetivo, trablhar a for­
mação de novas platéias junto 
aos alunos da rede pública e pro­
vada de ensino de João Pessoa. 
A partir de 2 de outubro serão 
abertas as inscrições para as ofic- 
nas oferecidas pela mostra. Mais 
informações sobre a programção 
completa pelos telfones: 3211 
6280/6224.

EDITAL

Democratização Cultural da 
Votorantim. Foi lançado no 
começo deste mês o I Programa 
de Democratização Cultural da 
Votorantim, que através de sele­
ção pública irá investir R$ 4 mi­
lhões em projetos de artes visu­
ais, artes cênicas, música, litera­
tura, cinema e vídeo e patrimô­
nio histórico. As inscrições es­
tão abertas até 27 de outubro, 
para ações de exibição, circula­
ção, difusão, distribuição, forma­
ção de público, capacitação de 
mediadores e práticas culturais. 
Só pessoas jurídicas poderão 
inscrever projetos. Regulamento 
no site www.votorantim.com br/ 
politicacultural. Dúvidas: (11) 
6818-5021 ou e-mail 
votorantim@significa.com.br.
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(21/03 a 20/04)

A passagem de Mercúrio por 
Escorpião (aíé 8/12) é um 
momento de olhar com mais 
atenção para seu mundo interno 
e sua psicologia. O intelecto flca 
mais próximo a áreas restritas 
que você esconde até de si 
mesmo.

Jy 1 ÇÇLibra
(21/09 a 20/10)

O trânsito de Mercúrio pélo 'iigno 
de Escorpião (até 8/12) é um bom 
momento para refletir sobre seus 
valores, em todos os níveis, do 
material ao espiritual Talvez você 
se veja mais envolvido em 
negócios e finanças do que o 
normal

Touro
(21/04 3 20/05)

Mercúrio em Escorpião incrementa 
sua ginástica mental Essa é uma 
fase de reflexão a respeito de si 
mesmo e de seus relacionamentos, 
de esclarecimento de questões 
profundas e fundamentais Para 
aproveitar melhor esse trânsito, até 
8/12, converse com seu parceiro.

Escorpião (21/10a20.'11)
Mercúrio, o planeta da 
comunicação e do movimento, visita 
seu signo até 8/12 e vem disposto 
a agitar sua vida, no melhor sentido. 
Mercúrio quer soltar a sua língua e 
fazer você se mexer. É um bom 
período para se dedicar aos 
contatos com pessoas

G êm eos

Seu regente Mercúrio está err 
Escorpião até 8/12 e faz você ir 
mais fundo em tudo. É um 
período excelente para se dedicar 
ao trabalho intelectual e 
atividades em que atenção, 
concentração e técnica sejam 
necessárias.

'I^ ^ S a g itá r io (21,'11 a2C/12)

Com a passagem de Mercúrio por 
Escorpião, até 8/12, é provável que 
você fique mais reservado. PcxJe 
haver dificuldade de expressão, ou 
simplesmente não ter vontade de 
falar, preferindo se comunicar com 
você mesmo. É uma fase de 
interiori/acãn.

(.Câncer

A passagem de Mercúrio por 
Escorpião (até 8/12) é um ótimo 
período para desenvolver 
atividades intelectuais e de 
comunicação. Você conseguirá 
expressar mais espontaneamen­
te e com mais clareza aquilo que 
pensa e sente.

4^0q>riicóm io (21/1 2 a 20/01j

Escorpião até 8/12 e o faz 
pensar ainda mais sobre suas 
metas, ideais e planos. É um bom 
momento para examiná-los ver o 
que ainda está valendo. Dessa 
forma, poderá fazer as 
mudanças necessárias com mais 
objetividade.

Leão (21/07 a 20/08)

Mercúrio está em Escorpião até 8/ 
12 e pode fazê-lo ficar mais 
pensativo e silencioso. É 
importante fazer balanços 
esporádicos para se encontrar no 
meio de tanta coisa que você 
atrai com seu ímã_ Um pouco de 
recolhimento vai lhe fazer bem.

(21/OÇa 19/02)

Mercúrio transita em Escorpião até' '  
8/12 e movimenta as coisas ligadas à 
carreira e à profissão. Tendo ou não 
uma atividade definida, talvez você 
comece a pensar ma'5 no assunto, 
tentando se encontrar ou encontrar 
algo em que se sinta mais realizado 
e contribuindo para o mundo.

J [ \ v ir g e m (21/08 3 20/09)

A passagem de seu regente 
Mercúrio por Escorpião (até 8 / 
12) é altamente dinamizadora e 
produtiva, principalmente em 
atividades ligadas a com unica­
ção, trabalho intelectual, 
pesquisas, contatos, negocia­
ções, viagens etc

j^ ^ P e ix e s (20/02 a 20/03)

Com Mercúrio em Escorpião, um 
signo de Água como o seu, você 
sintoniza melhor com suas 
qualidades naturais de intuição, 
sensibilidade Você provavelmente se 
verá mais atraído por novos 
conhecimentos e experiências É uma 
filie de expansão de seus horizontes

http://www.votorantim.com
mailto:votorantim@significa.com.br
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NOITE DE

NO STALSA
GOLDEN BOYS E ARAUTOS PROFANOS SÃO AS ATRAÇÕES DE HOJE DO  PROJETO SEIS E IA

DIVULGAÇÃO

A nostalgia vai tom ar conta da 
versão  do P r o je to  S e is  e 
M eia  d e sta  sem a n a , ho je, 

quando o grupo G olden Boys subir 
no palco da área de lazer do M A G  
Shopping, na praia de M anaíra, em 
Jo ão  Pessoa. Eles, que ficaram naci­
onalm ente conhecidos nos anos 60  
e 7 0 , vão relem brar as músicas que 
os levaram ao topo das paradas de 
sucesso. A atração local será a ban­
da Arautos Profanos, que vai execu­
tar músicas autorais, com forte ten­
dência regional.

O  evento tem  início às 18h 30  e 
os ingressos custam  R $ 1 4 ,0 0  (in ­
teira) e R$ 7 ,0 0  (estudante). O  pa­
trocínio é da Prefeitura de João  Pes­
soa e o apoio cultural é do Am bas- 
sador Fiat, restaurante D ona B ran­
ca e Gráfica J B .

FAMÍLIA DE CANTORES
Dona Nazareth e seu Moacyr não 

podiam nunca imaginar que daque­
las tardes de crianças brincando de 
cantar, nasceriam os G olden Boys, 
depois o ‘Trio Esperança’ e a cantora 
Evinha. Eles eram pais de uma fam í­
lia de sete filhos e todos com jeito  
para o canto. Das reuniões fam ilia­
res sempre se ouvia uma voz a can­
tarolar e, daí em diante, a festa esta­
va formada.

Foi no ano de 1958 , numa brin­
cadeira de cantar na escola, que eles 
(os meninos) resolveram participar de 
um programa de calouros. Ganharam 
o primeiro prêmio e o convite para 
gravar um disco. E assim tudo co­
meçou. Basta ter um  pouco de co­
nhecim ento ou boa m em ória para 
lembrar daqueles meninos com jeito 
de bons moços que cantavam: ‘Meu 
romance com Laura’, ‘Pensando nela’ 
(Bus stop), 'A lguém  na m u ltid ão ’, 
‘M ágoa’, ‘Ai de m im ’, entre outros.

Foi então que as meninas resol­
veram entrar na dança, convidaram 
o irm ão M ário e form aram  o ‘Trio 
Esperança’. Veio o tem po da Jovem  
Guarda e aquela fam ília novamente 
e sempre reunida, fazia a im agem  
verdadeira do povo brasileiro: jeito 
hum ilde, qu ieto  e m u ito  ta len to . 
D este tempo vale lem brar das can­
ções de sucesso: ‘Alguém  na m ulti-

^  Â bando já 

participou de 

vários 
festivais 

realizados na 

Paraíba

d ão’, ‘O  C abeção’, ‘F u m acê’, ‘Foi 
Assim’, ‘Te Am o’, ‘Eu já N em  Sei’, 
‘Film e Triste’, ‘G asparzinho’, ‘Festa 
do Bolinha’ e ‘Cantiga por Luciana’.

VÔOS ALTOS
Mais tarde, já adultos, os Golden 

Boys ousaram vôos mais altos, grava­
ram muitas trilhas de novelas, vinhetas 
e prefixos de programas para o rádio e a 
ir v  além de participarem de diversos 
movimentos da Música Popular Brasi­
leira, viajando por diversos países, sem­
pre representando o Brasil. Nos festi­
vais da canção, atuaram diversas vezes, 
no País e no exterior, sempre com des­
taque. Quem não se lembra de ‘Andan­

ça’, ‘Avenida Atlântica’, ‘Casaco Mar­
rom’?

No final de 200 1 , o grupo esteve 
na Europa fazendo shows com grande 
sucesso, em Paris, na França e Lousa- 
ne, na Suíça. N o final de 2002 , parti­
ciparam da gravação do especial acús­
tico para a 'T y  CD e D VD  de Jorge 
Benjor e nos planos futuros está a gra­
vação do seu próprio acústico: ‘G ol­
den Boys ao Vivo’.

ARAUTOS PROFANOS
A atração local do Seis e M eia 

desta semana é a banda Arautos Pro­
fanos que surgiu em Jo ão  Pessoa no 
ano passado, com a proposta de fa­
zer um som regional, com  base na 
sanfona e na percussão.

A banda já participou de vários 
festivais realizados na Paraíba, sem­
pre mostrando composições próprias, 
a maioria de autoria do baterista Jo -  
selito Silva. O  grupo é formado pelos 
músicos Joselito  Silva (bateria); Fá­
bio Paixão (violão e voz); Paulinho (te­
clados); Mazinho Bandeira (percussão), 
Jonny (baixo) e Jânio (acordeon).

I INICIAÇÃO I
OFICINA TEATRAL 
CAPACITA 
ATORES NO PIOLIN

A idéia é simples: capacitar atores 
paraibanos com o intuito de montarem 
um espetáculo teatral que irá apresen­
tar nos estados do Ceará e Rio Grande 
do Norte um pouco da cultura local. É 
este 0 objetivo da Oficina de Teatro, que 
acontece de 12 a 15 deste mês, na 
Escola Pioilin de Teatro e Circo, em loão 
Pessoa.

Numa iniciativa do grupo Kiriiy - 
formado por lideranças do setor cultural 
da região do Cariri - Sebrae Paraíba e a 
Escola Pioilin, a oficina abordará a 
iniciação teatral com foco na produção 
e elaboração de roteiro. A capacitação 
será ministrada pelos atores Nanego 
Lira e Servílio Gomes, que também 
discutirão temas como interpretação e 
construção da cena. As inscrições 
podem ser feitas pelos telefones (83)
3351 1516 ou 9972 0327.
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FRE-PB
ENCERRA CAMPANHA EDUCATIVA

PRESIDENTE DO TR IBU N AL,ABR AH AM  LINCOLN RAMOS,FAZ ENTREGA HOJE DOS PRÊMIOS AOS 

ALUN' DS QUE PARTICIPARAM D A  CRIAÇÃO D A REDAÇÃO CUJOTEM A FOI"VOTO CONSCIENTE"

) MARCOS RUSSO

O Tribunal Regional Elei­
toral (T R E ) da Paraí­
ba, por intermédio da 

Escola J udiciária Eleitoral (EJE), 
estará promovendo, em evento 
solene, lioje, às I6h 30 , na Sala de 
Sessões, em Jo ão  Pessoa, o en­
cerramento da campanha educa­
tiva “G)nsciência: confirme que 
você t e n ”.

A  cim panha é voltada para 
jovens que estão indo às urnas 
pela prineira vez escolher os seus 
candidaros. Por ocasião do even­
to, acor tecerá a entrega de pre- 
miação aos alunos contemplados 
que par iciparam da criação de re­
dação tratando do tem a “Voto 
Consciente”.

E stirão  presentes ao even­
to o desembargador Abraham  
Lincoln da Cunha Ramos, pre­
sidente do TRE/PB, o juiz A le­
xandre Targino Gom es Falcão, 
corregedor regional eleitoral e 
o diret )r da Escola Jud iciária  
e Anésjo Lira da Cunha M ore­
no, d ir;to r geral da Secretaria 
do T R !i, além  das Comissões 
C ientífica e Sócio-cultural que 
compõi m a E JE .

A cDordenadora da Escola 
Ju d ic iááa  Eleitoral, M aria dos 
RemédiDS Gonçalves, espera con­
tar com a presença dos diretores, 
pais de alunos, professores e fun- 
cionárics dos estabelecimentos de 
ensino mvolvidos pelo processo 
da cam aanha.

O  Tribunal, que coordena na

C A N D ID A T O  DO PT

SOLENIDADE
Na sede do TRE-PB, o 
desem bargador Abraham 
Ramos, va i p re s id ir a 
en trega  dos prêm ios aos 
vencedores da campanha

Paraíba as eleições para a escolha 
dos candidatos a deputado fede­
ral, deputado estadual, senador, 
governador e presidente da Re­
pública, designou 77 juizes titu­
lares, mais 88 substitutos e cerca 
de 1,2 mil funcionários para tra­
balhar no pleito.

N a Paraíba, 10.028 urnas fo­
ram instaladas para aproximada­
mente 2,5 milhões de eleitores. 
O  TR E implantou 8 .010 seções, 
espalhadas em 1.731 locais de 
votação em todo o Estado.

MARTA VAI
COORDENAR
CAMPANHA

A campanha do presidente Luís 
Inácio Lula da Silva, que concorre à 
reeleição pelo PT contra o candidato 
Geraldo AIckmin.çlo PSDB, ganhou 
mais um reforço ontem. Trata-se da 
ex-prefeita de São Paulo Marta 
Suplicy. Ela será a nova coordena­
dora da campanha à reeleição do 
presidente Lula em São Paulo, o 
maior colégio eleitoral do Brasil e 
onde Lula teve o pior desempenho. 
Segundo informações da assessoria 
de imprensa da campanha de Luia, 
Marta vai substituir o presidente do 
diretório estadual do PT, Paulo 
Frateschi.

Em maio deste ano, o senador 
Aloizio Mercadante derrotou a ex- 
prefeita nas prévias do PT, e acabou 
sendo o candidato do partido nas 
eleições ao governo de São Paulo.
À época, ele contava com o apoio 
da cúpula do partido e do presiden­
te Lula. Tal escolha fodaleceu 
Mercadante e enfraqueceu Marta.

A crise provocada no Palácio do 
Planalto e no PT pelo fracasso da 
tática montada para reeleger o 
presidente Lula no primeiro turno 
da disputa fez o coma ndo da 
campanha mudar radicalmente sua

estratégia. Na tentativa de compen­
sar as ffagilidades da cúpula 
petista. Lula chamou para ajudá-lo 
na campanha o time dos 'bons de 
voto' do PT: os governadores eleitos 
Iaques Wagner (Bahial ex-ministro 
das Relações InsütucionaiSi e 
Marcelo Déda (Sergipe i  além do 
deputado federal eleito Oro Gomes 
(PSB), ex-ministro da Integração 
Nacional.

PDT APÓIA ALCKMIN
O PDT já apresentou ao 

candidato do PSDB à Presidência da 
República, Geraldo Alckmin, uma 
pauta de reivindicações ligadas à 
legislação trabalhista como exigência 
para declarar apoio à candidatura 
tucana no segundo turno da eleição. 
Fontes do partido declararam que o 
presidente do PDT em São Paulo, 
deputado eleito Paulo Pereira da 
Silva, 0 Paulinho, conversou na 
segunda-feira (2) com Alckmin e 
reivindicou 'algumas garantias' do 
tucano para manifestar apoio. 
Segundo as mesmas fonteSi 
Alckmin aceitou as exigências e 
deverá fechar um acordo com o 
presidente nacional do PDT, Carlos 
Luppi, nas próximas horasv a ser 
anunciado entre hoje e amanhã. Os 
pedetistas querem que Alckmin 
assegure, caso vença a eleição, que 

Üâb enviará uma reforma trabalhista 
ao Congresso Nacional que 
diminua direitos dos trabalhadores.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAtBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUF ERINTENOÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO 

AVISO DE LICrTAÇÃO
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cpl.supla T@suplan.pb.gov.br.- entregadas propostas: 20 de Outubro de 2006, às 09:30 horas.

João Pessoa, 04 de outojbro de 2006. 

Adv^ Gílka Spíneily Fernandes da Costa 

Presidente daC. P. L.

S in d ic a to  d o s  E m p re g a d o s  em  E s ta b e le c im e n to s  B a n c á r io s  
d e  P ato s  e  R eg ião

Assembléia Geral Extraordinária 

Edrtal de Convocação

Pelo presente Edital, o Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Barrcários de Patos e 
Região, por seu Presidente abaixo assinadc, convoca todos os bancários da base territorial desta 
entidade sindical, sindicalizados ou não, funcionários dos Bancos privados e Bancos Oficiais, para se 
reunirem em Assembléia Ge'al Extraordinária, que realizar-se-á no dia 07 de outubro de 2006, na Sede 
desta entidade sindicai, sito à Praça Getúlio Vargas, 8 6 -  Centro -  Patos - Paraíba, quando estarão em 
debate os assuntos constantes da seguinte ordem do dia; I -  Leitura, discussão, aprm’açào ou rejeição 
da contraproposta apresenteda pela FENAB.^N ou pelos Bancos Oficiais, visando a celebração de 
Acordo Coletivo de Trabalho; II -  Deliberar sobre paralisação coletiva dos trabalhos nos Bancos Privados 
e Oficiais, em conformidade com as previsões constitucionais, legais e estatutárias, especialmerrte, as 
normas dos artigos 857 e 859 da CLT e artigc 9® da Constituição da Republica Federativa do Brasil, a 
partir de 00;00 hora do dia 11 de outubro de 200e . AAssembléia, de conformidade com a data adma e local 
determinado, será realizada em 1 convocação às 08:00 hs e às 10:00 hs em 2*. convocação. Será 
observado o quomm estabelecido no Art. 612 da CLT.

Patos -  PB, 02 de oirtubro de 2006.
DOMINGOS FERNANDES LUGO FILHO

Presidente


